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1 . R a s g o s p r i n c i p a l e s de l a e v o l u c i ó n r e c i e n t e : 
i n t r o d u c c i ó n y s í n t e s i s 

L o s r e s u l t a d o s e c o n ó m i c o s . d e l afío en E l S a l v a d o r e s t u v i e r o n f u e r t e m e n t e 

i n f l u i d o s p o r f a c t o r e s h e r e d a d o s de l a c o y u n t u r a de 1 9 7 8 y p o r l o s a c o n -

t e c i m i e n t o s s o c i o p o l í t i c o s que a g i t a r o n a l p a í s d u r a n t e l a mayor p a r t e 

de 1 9 7 9 e i n t e r f i r i e r o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n e l r i t m o de l a a c t i v i d a d 

p r o d u c t i v a . 

D u r a n t e e l p e r í o d o 1 9 7 3 - 1 9 7 8 , l a e c o n o m í a s a l v a d o r e ñ a e v o l u c i o n ó 

a una t a s a de c r e c i m i e n t o r e l a t i v a m e n t e s a t i s f a c t o r i a , aunque e n e l 

ú l t i m o de e s o s a ñ o s p r i n c i p i ó a d a r m u e s t r a s de d e s a c e l e r a c i ó n , p e s e a l o s 

l o g r o s e n e l s e c t o r a g r o p e c u a r i o . Uno de l o s e l e m e n t o s que e n a l g u n a 

medida d e t e r m i n ó l a s i t u a c i ó n e n 1 9 7 8 , f u e l a d e c i s i ó n de l a s a u t o r i d a d e s 

e n c a r g a d a s de l a c o m e r c i a l i z a c i ó n d e l c a f é , a n t e una b a j a e n l o s p r e c i o s 

i n t e r n a c i o n a l e s d e l g r a n o , de s u s p e n d e r l a s v e n t a s a l e x t e r i o r , r e i n i c i á n -

d o l a s p a r c i a l m e n t e a f i n e s de 1 9 7 8 , e n e s p e r a de una r e c u p e r a c i ó n d e l 

m e r c a d o . 

Como c o n s e c u e n c i a de l o a n t e r i o r , a c o m i e n z o s de 1 9 7 9 E l S a l v a d o r 

c o n t a b a c o n un v o l u m e n c o n s i d e r a b l e de e x i s t e n c i a s de c a f é , que s i g n i f i -

c a b a una p o t e n c i a l i n y e c c i ó n de d i v i s a s p a r a l a e c o n o m í a . A e l l o s e a g r e g a b a n 

p r e v i s i o n e s f a v o r a b l e s p a r a l a n u e v a c o s e c h a a g r í c o l a y l a c o n t i n u a d a 

e x p a n s i ó n d e l s e c t o r i n d u s t r i a l y de l a c o n s t r u c c i ó n . A n t e e s a s p e r s p e c -

t i v a s , s e e s p e r a b a que e l c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o a l c a n z a r a una t a s a s a t i s f a c -

t o r i a y s e r e c u p e r a r a a s í e l r i t e o p e r d i d o e:i 1 9 7 0 . 

S i n e m b a r g o , una s e r i e de f a c t o r e s , de o r i g e n e c o n ó m i c o y e x t r a -

e c o n ó m i c o a f e c t a r o n l a a c t i v i d a d p r o d u c t i v a , a l e x t r e m o que l a i n f o r m a c i ó n 

p r e l i m i n a r i n d i c a que l o s r e s u l t a d o s f u e r o n de s i g n o a d v e r s o e n g r a d o s i n o r a c e -

d e n t e en t o d a l a é p o c a d e l a p o s g u e r r a . E n t r e e s o s f a c t o r e s , c a b e d e s t a c a r e l 

p r o g r e s i v o e n f r e n t a m i e n t o de l o s s e c t o r e s o b r e r o - p a t r o n a l e s y un c r e c i e n t e 

g r a d o de i n s a t i s f a c c i ó n d e l c a m p e s i n a d o a n t e u n a g r a d u a l p é r d i d a de 

i n g r e s o r e a l — p r o v o c a d o p o r t e n s i o n e s i n f l a c i o n a r i a s y r e z a g o s e n l o s 

a j u s t e s s a l a r i a l e s — t o d o d e n t r o de un marco c a d a v e z más c r í t i c o de. 

t e n s i ó n p o l í t i c a . D i c h a i n e s t a b i l i d a d t u v o d i v e r s a s f o r m a s , 

i n c l u y e n d o un e l e v a d o número de p é r d i d a s e n v i d a s humanas , l a d e s t r u c c i ó n 

de a l g u n a s i n s t a l a c i o n e s y c u l t i v o s , p a r o s l a b o r a l e s , y m a n i f e s t a c i o n e s 

c o l e c t i v a s de d e s c o n t e n t o . En e l p l a n o p o l í t i c o , c o n d u j e r o n a d o s 

/cambios 



c a m b i o s de g o b i e r n o « - l a s u s t i t u c i ó n de l a a u t o r i d a d c o n s t i t u c i o n a l p o r 

una j u n t a de g o b i e r n o en o c t u b r e , , y un c a m b i o en l a i n t e g r a c i ó n de d i c h a 

j u n t a a i n i c i o s d e 1 9 8 0 - - ; en e l p l a n o e c o n ó m i c o 

l l e v a r o n a u n a s e v e r a c o n t r a c c i ó n de l a i n v e r s i ó n p r i v a d a , a una v i r t u a l 

p a r a l i z a c i ó n de t o d a s l a s a c t i v i d a d e s d i r e c t a m e n t e p r o d u c t i v a s , una 

c o n s i d e r a b l e f u g a de d i v i s a s , y un q u i e b r e e n l a c o n d u c c i ó n de l a p o l í t i c a 

d u r a n t e e l ü l t i m o t r i m e s t r e d e l año e n r e l a c i ó n c o n l o s m e s e s p r e c e d e n t e s . 

Por l a c o n j u g a c i ó n de l o s f a c t o r e s d e s c r i t o s , l a m a y o r í a de l a s 

v a r i a b l e s de l a o f e r t a y l a demanda g l o b a l e s m u e s t r a n un panorama a l t a -

mente d e p r e s i v o , t a n t o e n l a p r o d u c c i ó n como en e l consumo y l a i n v e r s i ó n , 

que s e t r a d u j o e n una r e d u c c i ó n d e l p r o d u c t o p e r c á p i t a de c a s i 

( V é a s e e l c u a d r o 1 . ) 

No o b s t a n t e , a l g u n o s f a c t o r e s p o s i t i v o s c o n t r i b u y e r o n a d e f i n i r l o s 

r e s u l t a d o s f i n a l e s y s i b i e n s u s e f e c t o s e s t u v i e r o n l e j o s de n e u t r a l i z a r 

l a s t e n d e n c i a s d e p r e s i v a s , l o g r a r o n m o d e r a r e n p a r t e l o s r e s u l t a d o s 

a d v e r s o s . En p r i m e r l u g a r , p o r s e g u n d o año c o n s e c u t i v o — y como h e c h o 

e x t r a o r d i n a r i o ^ » l a s c o n d i c i o n a s c l i m á t i c a s f u e r o n p r o p i c i a s p a r a l e v a n t a r 

u n a c o s e c h a s a t i s f a c t o r i a , l o c u a l c o n t r i b u y ó a a t e n u a r e l a l z a e n l o s 

p r e c i o s de a l i m e n t o s y g e n e r ó un e l e v a d o v o l u m e n de p r o d u c t o s e x p o r t a b l e s . 

En s e g u n d o l u g a r , aunque a t a s a s más m o d e r a d a s , e l g a s t o p ú b l i c o 

c o n t i n u ó e x p a n d i é n d o s e — g r a c i a s a l i n c r e m e n t o e n l o s i n g r e s o s t r i b u t a r i o s , 

e s p e c i a l m e n t e de l o s que g r a v i t a r o n s o b r e e l c o m e r c i o e x t e r i o r — h a s t a 

c o n s t i t u i r s e e n u n a de l a s p o c a s f u e n t e s de dinamismo d e l a ñ o , que s i n 

embargo no pudo m o d i f i c a r l a s t e n d e n c i a s c o n t r a c c i o n i s t a s , p o r q u e su 

p a r t i c i p a c i ó n e n l a demanda g l o b a l e s r e d u c i d a . 

En t e r c e r t é r m i n o , l a e v o l u c i ó n d e l s e c t o r e x p o r t a d o r no f u e d e l 

t o d o d e s f a v o r a b l e d e b i d o a : que l o s p r e c i o s i n t e r n a c i o n a l e s de a l g u n o s 

p r o d u c t o s d e e x p o r t a c i ó n s e e l e v a r o n ; que e l p a í s c o n t a b a , s e g ú n s e 

a p u n t ó , c o n e x i s t e n c i a s c o n s i d e r a b l e s de c a f é , y a l a b u e n a c o s e c h a 

que s e l o g r ó . L a c o m b i n a c i ó n d e e s o s e l e m e n t o s d e t e r m i n ó que e l 

v a l o r d e l a s e x p o r t a c i o n e s c r e c i e r a a u n a t a s a s a t i s f a c t o r i a • ' -aunque 

e n r e l a c i ó n c o n e l año a n t e r i o r » d e e x p o r t a c i o n e s r e d u c i d a s d e b i d o p r e c i -

s a m e n t e a l a r e t e n c i ó n d e l c a f é — que c o n t r a s t a c o n e l c u a d r o g e n e r a l de 

l a e c o n o m í a y que g e n e r ó un aumento e n s u p o d e r d e c o n t r a , no o b s t a n t e e l 

/Cuadro 1 
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Cuadro 1 

EL SALVADOR: PRINCIPALES INDICADORES ECONOMICOS; 

1974 , 1975 . 1976 1977 1978 1979 

Indicadores económicos básicos 
Hroducto interno bruto a costo de factores 
(millones de dólares de 1Û70) : 1 727 1 823 ' 1 880" 1 992 2 072 i m 
Población (millones de habitantes) 4.0 4.1 4.3 4.4 4.5 U 
Produeto interno bruto por habitante 
(dólares de 1970) -429 440 444 ' 457 461 440 

Tasas de crecimiento • b/ 

Indicadores económicos de corto plazo 
Producto interno bruto a costo de factores 6.4 . 5.6 3.1 5.8 4.0 -1.5 
Producto interno bruto por habitante 3", 5 2'. 6 1.0 2.8 0,9 -4.6 
Ingreso bruto c/ 1.7 3.1 • 15.2 • 19.7 -4.3 -1.5 
Relación de precios del intercambio de bienes y servicios -15.3 -7.7 43.6 56.1- -25.8 -S. S 
Valor corriente de las exportaciones de bienes y servicios 28.1 15.7 37.1 34.9 10.4 30.2 
Valor corriente de las importaciones de bienes y servicios 46.5 • 6.3 22.8 •27.8 13.4 4.1 
Precios al consumidor 

Diciembre a diciembre 21.0 15.1 5.2 14.9 ' 14.6 14.8 
Variación media anual 16.9' 19.1 • 7.0 .11.8 13.3 15.9 

Dinero (medio circulante) 19.4 16,4 41.4 7.8 9.9 21.6 
Sueldos y salarios d/.. 

Nominales . . . « • » 8.1 9.4 9.6 
Reales • • « • • • -3.2 -3.4 -5.4 

Ingresos corrientes del gobierno 20.9 19.3 40.2 45/8 -13.1 18.4 
Gastos totales del gobierno 18.0 19.5 33.9 17.5 12.2 12.9 
Déficit fiscal/gastos totales del gobierno e/ -17.4 -11.9 -7.7 14.5 -H.3 -7.0 

. (H1 lories de dól ares 

Sector externo 
Saldo del comercio de bienes y servicios -131 -91 -23 " 20 -242 2 
Saldo de la cuenta corriente -135 -95 -10 8 -238 -

Variación de las reservas internacionales netas 29 48 . 75 - 72 -270 
Deuda externa pública desembolsada 176 242' 280 28Ò 339 394 

Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras oficiales, 
a/ Cifras preliminares. 
y Corresponden a las cffras reales y no a las redondeadas 
SJ Producto Interno bruto más efecto de la relación de prec1os.de intercambio 
j}/ Sobre Ta base de los afiliados al Instituto Salvadoreño del Seguro Social 
e/ Porcentaje 

/nuevo 



n u e v o d e t e r i o r o e n l a r e l a c i ó n d e p r e c i o s d e l i n t e r c a m b i o q u e p o r s u p a r t e 

p r o v o c ó u n a r e d u c c i ó n d e l i n g r e s o b r u t o - - S o 9 7 o - - s u p e r i o r a l a o c u r r i d a 

en e l p r o d u c t o . Con t o d o , d e b i d o a l c o n s i d e r a b l e s a l d o n e g a t i v o d e l a c u e n t a 

de c a p i t a l d e l s e c t o r p r i v a d o , e l r e s u l t a d o f i n a l de l a s t r a n s a c c i o n e s e x t e r -

n a s f u e p a r t i c u l a r m e n t e a d v e r s o , p u e s t o q u e una i m p o r t a n t e p é r d i d a de l a s 

r e s e r v a s i n t e r n a c i o n a l e s c o l o c ó a l p a í s en p o s i c i ó n d e l i c a d a en c u a n t o a s u 

l i q u i d e z i n t e r n a c i o n a l y , p o r l o t a n t o , no s e p e r c i b i e r o n i n t e r n a m e n t e l o s 

e s t í m u l o s d e a q u e l dinamismo en l a s e x p o r t a c i o n e s o 

L a s p r e s i o n e s i n f l a c i o n a r i a s c o n t i n u a r o n p r e s e n t e s en l a e c o n o m í a 

s a l v a d o r e ñ a c o n una t e n d e n c i a a l r á p i d o a s c e n s o d u r a n t e t o d o e l a ñ o , 

p r i n c i p a l m e n t e p o r e l aumento en l o s p r e c i o s d e l a s i m p o r t a c i o n e s , en 

e s p e c i a l d e l a s de e n e r g é t i c o s « E s t e h e c h o t u v o un e f e c t o muy g e n e r a l i -

z a d o en l o s c o s t o s d e p r o d u c c i ó n , p e s e a l o s i m p o r t a n t e s e s f u e r z o s d e l o s 

ú l t i m o s a ñ o s p o r r e d u c i r a l mínimo l a g e n e r a c i ó n de e n e r g í a c o n f u e n t e s 

t é r m i c a s . A l o a n t e r i o r s e a g r e g ó u n a s e r i e d e a l z a s t e m p o r a l e s en l o s 

p r e c i o s de a l g u n o s p r o d u c t o s p o r l a s i r r e g u l a r i d a d e s con q u e f u n c i o n a r o n 

l o s m e r c a d o s , que c o n d u j o a p r o b l e m a s t e m p o r a l e s de a b a s t e c i m i e n t o y a 

a c t i t u d e s e s p e c u l a t i v a s en t o r n o a d e t e r m i n a d o s p r o d u c t o s « 

D e b i d o a l a p a r a l i z a c i ó n t r a n s i t o r i a d e c i e r t a s a c t i v i d a d e s p r o d u c -

t i v a s , p e r o c o n t e n d e n c i a h a c i a un a g r a v a m i e n t o a f i n a l e s d e l a ñ o , y a l 

c i e r r e de n u m e r o s a s e m p r e s a s — e n t r e e l l a s un número i m p o r t a n t e d e 

i n d u s t r i a s m a q u i l a d o r a s — empeoró l a s i t u a c i ó n d e l empleo y s e d e t e r i o r ó 

n u e v a m e n t e e l i n g r p s o f a m i l i a r , p e s e a l o s r e a j u s t e s s a l a r i a l e s a c o r d a d o s 

h a c i a f i n a l e s d e a ñ o , c u y a s r e p e r c u s i o n e s s e r e g i s t r a r á n en 1 9 8 0 . 

F i n a l m e n t e , un s u s t a n c i a l i n c r e m e n t o d e l a p r e f e r e n c i a p o r l a l i q u i d e z 

d e l s e c t o r p r i v a d o , u n i d o a l a y a m e n c i o n a d a s a l i d a d e c a p i t a l e s , c o n d u j o 

a u n a c o n t r a c c i ó n e n l o s d e p ó s i t o s b a n c a r i o s y , e n c o n s e c u e n c i a , a una r e d u c -

c i ó n d e l a i n f l u e n c i a d e l m u l t i p l i c a d o r b a n c a r i o y a l a f a l t a d e l i q u i d e z d e l 

s i s t e m a d e i n t e r m e d i a c i ó n — q u e no pudo n e u t r a l i z a r s e t o t a l m e n t e c o n l a p o l í -

t i c a c r e d i t i c i a d e l a b a n c a c e n t r a l — , que l e i m p i d i ó a p o y a r e l a p a r a t o p r o -

d u c t i v o . A d i c i o n a l m e n t e , l a s t r a d i c i o n a l e s f u e n t e s de f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o 

d e c o r t o p l a z o c o n q u e c o n t a b a e l s e c t o r e m p r e s a r i a l s e e s t r e c h a r o n , c o n l o 

que s e a g u d i z a r o n l o s p r o b l e m a s d e a b a s t e c i m i e n t o de m a t e r i a s p r i m a s . 

/En síntesis 



En s í n t e s i s , d u r a n t e 1 9 7 9 l a e c o n o m í a s a l v a d o r e ñ a s u f r i ó una 

i m p o r t a n t e r e c e s i ó n , o r i g i n a d a p r i n c i p a l m e n t e en f a c t o r e s no e c o n ó m i c o s 

que s e combinó c o n un r e c r u d e c i m i e n t o d e l a s p r e s i o n e s i n f l a c i o n a r i a s , 

u n a g r a v a m i e n t o d e l o s n i v e l e s d e d e s o c u p a c i ó n , un d e t e r i o r o d e l i n g r e s o 

de un a m p l í o s e c t o r de l a p o b l a c i ó n y una c r i s i s f i n a n c i e r a ; t o d o l o c u a l 

s e p r o y e c t a en una s i t u a c i ó n a ú n más c r í t i c a p a r a e l f u t u r o i n m e d i a t o » 

E f e c t i v a m e n t e , s i b i e n l a p r e s e n t e n o t a s e c e n t r a en e l examen d e 

l a c o y u n t u r a e c o n ó m i c a d e 1 9 7 9 , d e b e s e ñ a l a r s e que l a c r i s i s s e ha 

ahondado en l o s p r i m e r o s m e s e s d e 1980, en f o r m a p a r a l e l a a un a g r a v a -

m i e n t o de l a s t e n s i o n e s p o l í t i c a s « , P o r o t r a p a r t e , l a J u n t a de G o b i e r n o 

h a a d o p t a d o a l g u n a s d e c i s i o n e s d e p o l í t i c a e c o n ó m i c a - - e s p e c i a l m e n t e en 

l a a g r i c u l t u r a , e l s i s t e m a b a n c a r i o y l a c o m e r c i a l i z a c i ó n e x t e r n a d e 

p r o d u c t o s b á s i c o s — que t e n d r á n r e p e r c u s i o n e s en l a s e s t r u c t u r a s e c o n ó m i c a s 

s a l v a d o r e ñ a s en e l f u t u r o i n m e d i a t o » 

2« La e v o l u c i ó n d e l a a c t i v i d a d e c o n ó m i c a 

a ) L a s t e n d e n c i a s de l a o f e r t a v demanda g l o b a l e s 

La s i t u a c i ó n a n o r m a l en l a que s e d e s e n v o l v i ó l a e c o n o m í a s a l v a d o r e ñ a 

d u r a n t e 1979 o b l i g a a tomar en c u e n t a l a s t e n d e n c i a s q u e s e f u e r o n 

p e r f i l a n d o a l o l a r g o d e l p e r í o d o , además de l o s r e s u l t a d o s g l o b a l e s . 

D e s d e f i n a l e s d e l año a n t e r i o r e l s i s t e m a e c o n ó m i c o empezó a d a r s í n t o m a s 

de d e b i l i d a d p o r un e s t a n c a m i e n t o de l a demanda y p o r e l r e t r a i m i e n t o de l a 

f o r m a c i ó n de c a p i t a l p r i v a d o . P o r e l l o , d u r a n t e e l p r i m e r s e m e s t r e s e 

p r i n c i p i ó a p e r c i b i r c i e r t a d e s a c e l e r a c i ó n , p e r o d e n t r o d e un r i t m o d e a c t i v i d a d 

p r o d u c t i v a que p e r m i t í a e s p e r a r c i f r a s d e s i g n o p o s i t i v o en c o m p a r a c i ó n 

con 1 9 7 8 ; s i n e m b a r g o , a l a s d e b i l i d a d e s s e c u l a r e s de l a e c o n o m í a s e 

f u e r o n sumando g r a d u a l m e n t e l o s e f e c t o s de l a s c a d a v e z más f r e c u e n t e s , 

p r o l o n g a d a s y g e n e r a l i z a d a s p a r a l i z a c i o n e s en numerosas a c t i v i d a d e s que 

a c e n t u a r o n l a s t e n d e n c i a s d e p r e s i v a s h a c i a i n i c i o s d e l s e g u n d o s e m e s t r e 

/del año 



d e l año y s e t r a n s f o r m a r o n en l a s m a y o r e s l i m i t a c i o n e s d u r a n t e e l u l t i m o 

t r i m e s t r e . E l r e s u l t a d o f i n a l f u e u n a c o n t r a c c i ó n de 3 .0% e n l a o f e r t a 

g l o b a l de b i e n e s y s e r v i c i o s , l o que r e p r e s e n t ó u n a d r á s t i c a c a í d a e n 

t é r m i n o s p e r c á p i t a . 

E l p r o d u c t o i n t e r n o b r u t o - » a p r e c i o s de m e r c a d o y. e n t é r m i n o s 

c o n s t a n t e s » » s e c o l o c ó 1 . 5 % p o r a b a j o d e l n i v e l a l c a n z a d o e n 1 9 7 8 , 

fenómeno s i n p r e c e d e n t e , a l manos d u r a n t e l o s ú l t i m o s t r e i n t a a ñ o s , s o b r e 

t o d o a l c o m p a r a r l o c o n l a s s a t i s f a c t o r i a s t a s á s de c r e c i m i e n t o d e l r e s t o 

de l a d é c a d a . E s t e h e c h o r e s u l t a aún más a d v e r s o s i s e toma e n c u e n t a que 

s e t r a t a de un p a í s de r á p i d o c r e c i m i e n t o d e m o g r á f i c o y q u e , p o r l o t a n t o , 

l a c i f r a a l u d i d a r e p r e s e n t a u n a c o n t r a c c i ó n c e r c a n a a l 5 % p o r h a b i t a n t e . 

L a s i m p o r t a c i o n e s de b i e n e s y s e r v i c i o s , s e c o n t r a j e r o n t o d a v í a más 

( 7 % ) , r e f l e j a n d o , p o r u n l a d o , l a r e d u c c i ó n de l a a c t i v i d a d p r o d u c t i v a , 

e l d e b i l i t a m i e n t o d e l consumo y l a c o n t r a c c i ó n de l a i n v e r s i ó n , y p o r 

o t r o , l a s r e s t r i c c i o n e s p a r a l a o b t e n c i ó n de f i n a n c i a m i e n t o e x t e r n o . De 

t o d a s m a n e r a s , s e mantuvo un c o e f i c i e n t e de i m p o r t a c i ó n e l e v a d o (3 6%)? r e f l e j o 

de l a t e n d e n c i a h a c i a u n a c r e c i e n t e a p e r t u r a de l a e c o n o m í a s a l v a d o r e ñ a 

d u r a n t e t o d o e l d e c e n i o * ( V é a s e e l c u a d r o 2») 

Por e l l a d o de l a demanda, l a m a y o r í a de l o s c o m p o n e n t e s m o s t r a r o n 

l a s t e n d e n c i a s d e p r e s i v a s a n t e s m e n c i o n a d a s , p e r o l a i n v e r s i ó n p r i v a d a 

p r e s e n t ó e l c o m p o r t a m i e n t o más n e g a t i v o . E l v o l u m e n de l a f o r m a c i ó n b r u t a 

e n c a p i t a l f i j o p r o v e n i e n t e del s e c t o r p r i v a d o d e s c e n d i ó e n 12% r e s p e c t o 

d e l n i v e l d e l año a n t e r i o r , F GU v a l o r a b s o l u t o e x c e d i ó l i g e r a m e n t e a l 

de 1 9 7 7 , 

L a i n v e r s i ó n p r i v a d a m o s t r ó u n a t e n d e n c i a d e s c e n d e n t e d u r a n t e t o d o 

e l año -«más p r o n u n c i a d a d u r a n t e e l ú l t i m o t r i m e s t r e — no s ó l o d e b i d o a 

l a t u r b u l e n c i a p o l í t i c a , s i n o t a m b i é n como r e s u l t a d o de u n a s e r i e de 

f a c t o r e s que s e h a b í a n v e n i d o g e s t a n d o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s , e s p e c i a l m e n t e 

un d e b i l i t a m i e n t o de l a demanda i n t e r n a , " c i e r t o a g o t a m i e n t o de l a s 

l í n e a s t r a d i c i o n a l e s de s u s t i t u c i ó n de i m p o r t a c i o n e s , u n i d o a l a s d i f i c u l t a d e s 

que e n f r e n t a b a e l M e r c a d o Común C e n t r o a m e r i c a n o , 

T a l e s e l e m e n t o s p r o v o c a r o n un r e t r a i m i e n t o g r a d u a l d e l s e c t o r 

i n v e r s i o n i s t a que l l e g ó a t r a n s f o r m a r s e e n un v e r d a d e r o p r o c e s o de 

d e s c a p i t a l i z a c i ó n c u a n d o l o que p r i n c i p i ó como i n c e r t í d u m b r e se c o n v i r t i ó 

/Cuadro 1542 
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Cuadro 2 

EL SALVADOR: OFERTA Y DEMANDA GLOBALES 

îlillones de colones a 
precios de 1970 

1876 1977 1978 1979 b/ 

Composicion 
porcentual 2/ 

1970 1979 b/ 

Tasas de crecimientoS/ 
Wñ Í978~ 1979 b/ 

Oferta global 

Producto interno bruto-

Importaciones de bienes y 

c/ 
4 515 5 033 5 292 5 132 

3 4 89 3 69 3 3 841 3 7 83 

124.5 

100.0 
135.7 

100.0 
11.5 

5.9 

5.1 

4o0. 

Fuente: , — . . . 
a] Corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas, 
b/ Cifras preliminares, 
c/ A precios de mercado. 

-3o0 

-1.5 

servi cios 1 026 . 1 340 1 451 1 349 24.5 35.7 30.6 8.3 -7.0 

Demanda global 4 515 5 033 5 292 5 132 124.5 135.7 11.5 5,1 -3*0 

Demanda interna 3 684 4 300 4 446 4 091 99a7 108,2 1G.7 3.4 • -8.0 

Inversión bruta interna 630 914 941 725 13*3 19*2 45.1 2.9 -22.9 

Inversión bruta fi ja 633 807 898 834 12.0 22.0 27.5 1103 -7,1 

Públ i ca 205 281 281 292 2.8 7.7 37.1 -U0 3a8 
Privada 428 526 617 542 0 ? v/Qi. 14.3 22.9 • 17.4 -12.0 

Variación de existencias -3 107 43 «109 1.3 -2.8 • •« 

Consumo total 3 054 3 386' 3 505 3 366 86.4 89.0 •10.9 • 3.5 -4.0 

Gobierno general 412 432 474 493 10.7 13.0 5.0 9.6 4.1 

Privado 2 642 2 954 3 031 2 873 75.7 76.0 11.8 2.6 -5.2 

Exportaciones de bienes y 
servicios 831 733 846 1 041 24.8 27.5 -11,7 15.5 23,1 

/en un 
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e n un temor g e n e r a l i z a d o d e l s e c t o r e m p r e s a r i a l s o b r e e l f u t u r o e c o n ó m i c o , 

a n t e l a amenaza que r e p r e s e n t a b a e l a l t o g r a d o de conmoción p o l í t i c a 

t a n t o e n e l i n t e r i o r d e l p a í s como en e l r e s t o de C e n t r o a m é r i c a . En 

a f e c t O j a r a í z de l a a g u d i z a c i ó n de l a c r i s i s p o l í t i c a m,*a i n i c i o s d e l 

s e g u n d o s e m e s t r e — » s e c a n c e l a r o n g r a n p a r t e de l o s p r o y e c t o s de i n v e r s i ó n , 

l a c o n s t r u c c i ó n p r i v a d a p r á c t i c a m e n t e s e p a r a l i z ó e i n c l u s o v a r i a s 

i n d u s t r i a s d e m a q u i l a e m i g r a r o n h a c i a o t r o s p a í s e s . 

De e s t a f o r m a , s e e s t i m a que l a s c o n s e c u e n c i a s de l o s s u c e s o s 

e c o n ó m i c o s de 1 9 7 9 s o b r e l a c a p a c i d a d p r o d u c t i v a n a c i o n a l f u e r o n más a l l á 

de l a d r á s t i c a c a í d a e n l a i n v e r s i ó n p r i v a d a , p u e s t o que i n c l u s o s e 

c e r r a r o n d e f i n i t i v a m e n t e v a r i a s empresas n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s t a n t o por 

razones de .dea c a p i t a l i z a c i ó n cono por daños o o S a r i c l e s , c i r c u n s t a n c i a s que no se 

r e g i s t r a n e n l o s r e s u l t a d o s g l o b a l e s . C o n g r u e n t e con e s t a t e n d e n c i a de 

d e s c a p i t a l i z a c i ó n , e l s e c t o r p r i v a d o r e d u j o e n un v o l u m e n a p r e c i a b l e l a s 

e x i s t e n c i a s de p r o d u c t o s e x p o r t a b l e s ( c a f é ) y m a t e r i a s p r i m a s , l o c u a l 

s ó l o f u e parcialmente compensado con un incremento en l a s de granos b á s i c o s 

y en l a s de o t r o s p r o d u c t o s , p r o v e n i e n t e s ele cosechas r e l a t i v a m e n t e f a v o r a b l e s . 

E l consumo p r i v a d o t a m b i é n s u f r i ó un n o t a b l e d e s c e n s o ( 5 . 2 % ) , como 

c o n s e c u e n c i a d e l s i s t e m á t i c o d e b i l i t a m i e n t o d e l i n g r e s o r e a l — p r o v o c a d o 

p o r e l r e c r u d e c i m i e n t o de l a i n f l a c i ó n a r i t m o s s u p e r i o r e s a l o s e s c a s o s 

a j u s t e s s a l a r i a l e s — combinado c o n un aumento en l a desocupac ión«, A e l l o 

s e a g r e g ó u n a d r á s t i c a r e d u c c i ó n e n l a p r o p e n s i ó n a l consumo de l o s g r u p o s 

de i n g r e s o s a l t o s , q u i e n e s a n t e l a i n c e r t i d u m b r a p o l í t i c a a l t e r a r o n s u s 

p r i o r i d a d e s de compra p r e f i r i e n d o m a n t e n e r un e l e v a d o g r a d o de l i q u i d e z , 

s o b r e t o d o e n e l e x t e r i o r » F i n a l m e n t e , aunque e n g e n e r a l e l mercado p a r a 

consumo i n t e r n o f u n c i o n ó con r e l a t i v a f l u i d e z , no e s t u v o d e l t o d o e x e n t o 

c e c i e r t a i r r e g u l a r i d a d e n e l a b a s t e c i m i e n t o de c i e r t o s p r o d u c t o s , 

d e b i d o a l a c a p a r a m i e n t o de c a r á c t e r e s p e c u l a t i v o , como p o r e j e m p l o 

a s u c a r , c a r n e , s o l , a c e i t e s y p r o d u c t o s a v í c o l a s , aunque e s t o 

ú l t i m o o c u r r i ó d u r a n t e p e r í o d o s c o r t o s . 

E l g a s t o p ú b l i c o t u v o un e f e c t o c o m p e n s a d o r , p u e s t o que f u e u n a de 

l a s p o c a s v a r i a b l e s de l a demanda que c r e c i e r o n , aunque a t a s a s más m o d e r a -

d a s que e n a ñ o s r e c i e n t e s . De no h a b e r s i d o p o r e l v o l u m e n d e l g a s t o 

p ú b l i c o , l a s r e p e r c u s i o n e s e c o n ó m i c a s de l a c r i s i s h u b i e r a n s i d o aun más 

g r a v e s . 

/El consumo 



• 9 a 

E l consumo d e l g o b i e r n o s u p e r ó e n 4,17» e l a l t o n i v e l a l c a n z a d o 

e n 1 9 7 8 . Aun c u a n d o no s e d i s p o n e de d a t o s p r e c i s o s s o b r e e l d e s t i n o de 

d i c h a s e r o g a c i o n e s , s e e s t i m a que a u m e n t a r o n más r á p i d a m e n t e l o s g a s t o s 

e n a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y d e f e n s a - « e n c o n s o n a n c i a c o n l o s p r o b l e m a s 

que f u e n e c e s a r i o e n f r e n t a r — e n t a n t o que e l c r e c i m i e n t o de l o s d i r i g i d o s 

a l a a m p l i a c i ó n de l o s s e r v i c i o s s o c i a l e s f u e m e n o r . 

La i n v e r s i ó n p ú b l i c a s e e x p a n d i ó e n 3 . 8 % , r e c u p e r á n d o s e de l a c a í d a 

e x p e r i m e n t a d a e n e l año a n t e r i o r , y aun e x c e d i ó l a s a l t a s e r o g a c i o n e s 

que p o r e s t e c o n c e p t o r e a l i z ó e l g o b i e r n o de 1 9 7 7 c u a n d o c r e c i ó e n 37%. 

S i b i e n t o d a v í a e s r e d u c i d a l a p a r t i c i p a c i ó n d e l s e c t o r p ú b l i c o e n e l 

e s f u e r z o de c a p i t a l i z a c i ó n , r e g i s t r ó un d i n á m i c o c r e c i m i e n t o e n e l 

t r a n s c u r s o de l a d é c a d a , a l i n c r e m e n t a r s e e l p e s o r e l a t i v o de e s t a v a r i a b l 

e n e l p r o d u c t o i n t e r n o b r u t o de 2 .8% e n 1 9 7 0 a 7.770 en 1 9 7 9 . 

F i n a l m e n t e , l a s e x p o r t a c i o n e s de b i e n e s y s e r v i c i o s s e e x p a n d i e r o n 

n o t a b l e m e n t e ( 2 3 . 1 % ) en c o n t r a s t e con e l marco d e p r e s i v o d e l r e s t o de l a s 

v a r i a b l e s . E l l o f u e r e s u l t a d o de un d e s f a s e en l a s v e n t a s de c a f é , 

r e m a n e n t e s de l a c o s e c h a d e l año a n t e r i o r , y de u n a s a t i s f a c t o r i a c o s e c h a 

1 9 7 9 - 1 9 8 0 . E l v a l o r d e l a s e x p o r t a c i o r . e s d e b i e n e s , e x c l u y e n d o e s e r u b r o , 

s ó l o aumentó en 10% y s u v o l u m e n en un 4-%. Por l o t a n t o , e l c r e c i -

m i e n t o e n l a s v e n t a s e x t e r n a s no s e t r a d u j o en e s t í m u l o s de i n t e n s i d a d 

c o n s o n a n t e s o b r e e l a p a r a t o p r o d u c t i v o , máxime que b u e n a p a r t e de l a s 

d i v i s a s g e n e r a d a s p o r e l l a s f u e r o n a b s o r b i d a s p o r l a f u g a de c a p i t a l e s 

r e g i s t r a d a d u r a n t e e l a ñ o . por o t r a p a r t e , l o s i n g r e s o s p o r t u r i s m o , 

d e n t r o de l a e x p o r t a c i ó n de s e r v i c i o s , s e r e d u j e r o n a cienos de l a m i t a d 

d e l v a l o r a l c a n z a d o e n 1 S 7 C , l o c u a l a su vez c o n t r a j o l a a c t i v i d a d 

i n t e r n a v i n c u l a d a c o n d i c h o r u b r o . 

b ) E l c r e c i m i e n t o de l o s p r i n c i p a l e s s e c t o r e s 

De c o n f o r m i d a d c o n l a s c i r c u n t a n c i a s a n t e s d e s c r i t a s , l a m a y o r í a 

de l o s s e c t o r e s p r o d u c t i v o s e x p e r i m e n t a r o n un d e s c e n s o , y l o s que 

m a n t u v i e r o n t e n d e n c i a s p o s i t i v a s , una d e s a c e l e r a c i ó n s i g n i f i c a t i v a 

r e s p e c t o de l o s n i v e l e s e n que s e d e s e n v o l v i e r o n e l año a n t e r i o r . ( V é a s e 

e l c u a d r o 3 . ) 

/Cuadro 3 
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Cuadro 3 

EL SALVADOR: PRODUCTO HÍTELO BRUTO POH ACTIVIHAD EC0!'0iUCA A COSTO n£ FACTORES 

¡¡ilíones de colones 
a precios de 1970 

Composi ción 
porcentual3/ Tasas de crecini onto-sa 

1976 1977 1978 1979b/ 1970 1979 1377 1970 1979b/ 

Agricultura 841 071 956 976 30.6 28.1 . 3.6 10.2 2,1 

Minería 4 4 3 3 0.2 . 0.1 -7.5 -11,5 3.1 

Industria manufacturera 599 633 610. 576 17.6 16.6 .5.5 -3.3 • -5.5 

Construcción 132 178 191 . 172 3.0 4.9 • 35o 5 7.4 -9 »9 

Subtotal de bienes 1 576 1J86 1 750 1 727 51.4 49o7 . . 7.0 4.4 «1,9 

Electricidad, gas y agua 67 76 83 88 1.6 2.5 12.7 10.0 6o 7 

Transporte, almacenamiento y 
comunicaciones 193 207 215 213 5,3 6.2 7.4 4,2 -0.8 

Subtotal servicios básicos 260 283 298 30T_ M M 18,8 5.3 . 1,0 

Comercio y finanzas 673 706 721 689 . 20o3 12.8 4.9 2a3 -4.4 
Drooiedad de vivienda 120 124 ' 128 131 4.0 3.8 3a5 3.5 2.8 

Administración pública y defensa 300 315 339 354 8.4 10.2 5.1' 7.9 4.5 

Otros servicios 26B 272 279 270 8.9 7.8 1.5 3.0 »3.2 

Subtotal otros servicios 1 361 L A 1 ! 1 467 1 444 41.6 41 »5 4,1 3,5 -1 .6 

Producto interno bruto 3 107 3 386 3 525 3 472 100.0 100.0 5,8 . 4.0 • -1.5 

Fuente: CEPA!.., sobre la base de cifras oficiales,, 
a/ Corresponden a las cifras reales .y no a las redondeadas, 
bI Cifras preliminares» 

/ i ) 5 1 
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i ) E l s e c t o r a g r o p e c u a r i o . Por s e g u n d o año c o n s e c u t i v o » - f e n ó m e n o 

no común e n e l s i s t e m a e c o l ó g i c o s a l v a d o r e ñ o — l a s c o n d i c i o n e s c l i m á t i c a s 

f u e r o n f a v o r a b l e s p a r a e l c i c l o a g r í c o l a , c o n e x c e p c i ó n de a l g u n a s l l u v i a s 

t a r d í a s c u y o s e f e c t o s n e g a t i v o s no f u e r o n de C o n s i d e r a c i ó n , La c o s e c h a 

f u e p u e s r e l a t i v a m e n t e s a t i s f a c t o r i a y s i b i e n e x c e d i ó s ó l o e n 3 . 7 % a 

l a de 1 9 7 8 , no debe p e r d e r s e de v i s t a q u e , e n g e n e r a l , s u p e r ó e l 

a p r e c i a b l e v o l u m e n de p r o d u c c i ó n d e l año a n t e r i o r . Por o t r a p a r t e , a l 

c a l i f i c a r e l c r e c i m i e n t o de e s t e s e c t o r e s n e c e s a r i o tomar e n c u e n t a l a s 

r i g i d e c e s e s t r u c t u r a l e s muy p a r t i c u l a r e s de E l S a l v a d o r , e s p e c i a l m e n t e e n 

c u a n t o a l a d i s p o n i b i l i d a d y d i s t r i b u c i ó n d e l f a c t o r t i e r r a . 

La a c t i v i d a d a g r í c o l a e v o l u c i o n ó a un r i t m o l e v e m e n t e s u p e r i o r a l 

de l a p o b l a c i ó n ; s i n e m b a r g o , d e b i d o a una b a j a e n l a p r o d u c c i ó n p e c u a r i a 

(4%) s ó l o s i g n i f i c ó una t a s a g l o b a l de 2%. ( V e a s e e l c u a d r o 4 . ) 

La p r o d u c c i ó n de g r a n o s b á s i c o s ( m a í z , f r i j o l , a r r o z o r o y m a i c i l l o ) 

s e i n c r e m e n t ó e n 2 0 o % , d e s p u é s de un c r e c i m i e n t o e s p e c t a c u l a r de 28% e n l a 

c o s e c h a a n t e r i o r . Por l o t a n t o , l a demanda i n t e r n a de e s t o s p r o d u c t o s s e 

a b a s t e c i ó e n f o r m a a d e c u a d a y s i b i e n l a e x p a n s i ó n f u e i n s u f i c i e n t e p a r a 

c u b r i r e l i n c r e m e n t o d e m o g r á f i c o , s e d i s p u s o de un i m p o r t a n t e vo lumen de 

e x i s t e n c i a s c o n s t i t u i d a s e n e l año p r e c e d e n t e , además de h a b e r d e s c e n d i d o 

l a demanda i n d u s t r i a l p a r a e l a b o r a c i ó n de a l i m e n t o a n i m a l . 

E n t r e l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s más i m p o r t a n t e s p a r a l a e c o n o m í a , d e s t a c a 

e l c a f é que d u r a n t e 1 9 7 9 v o l v i ó a r e g i s t r a r un c o n s i d e r a b l e aumento ( 5 . 9 % ) 

e n e l v o l u m e n c o s e c h a d o . E l l o s e d e b i ó a l o s i n t e n s o s t r a b a j o s de a ñ o s 

p a s a d o s e n m a t e r i a de m a n e j o y a t e n c i ó n d e l c u l t i v o , l o c u a l c o n t r i b u y ó 

a i n c r e m e n t a r p e r c e p t i b l e m e n t e l o s r e n d i m i e n t o s , en r e s p u e s t a a l a s 

e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s q u e , t r e s a ñ o s a t r á s , h a b í a n p r e v a l e c i d o e n l o s 

m e r c a d o s i n t e r n a c i o n a l e s . 

Los r e s u l t a d o s p r o p i a m e n t e a g r í c o l a s h u b i e r a n s i d o más f a v o r a b l e s de no 

s e r p o r q u e , p o r un l a d o , l o e p r o d u c t o r e s de a l g o d ó n , f r e n t e a una s e r i e de 

d i f i c u l t a d e s de m e r c a d o , c o s t o s y f i n a n c i a m i e n t o a s í como a n t e l a i n c e r t i -

dumbre que p r e v a l e c í a , d e c i d i e r o n d i s m i n u i r l a s u p e r f i c i e s e m b r a d a e n 

c e r c a de 18% con l o q u e , p e s e a u n a m e j o r a e n l o s r e n d i m i e n t o s , p r o p i c i a d a 

p o r l a r e g u l a r i d a d e n l a s l l u v i a s , e s t e c u l t i v o e x p e r i m e n t ó una r e d u c c i ó n 

de 8 . 1 % , i n t e r r u m p i é n d o s e a s í l a t e n d e n c i a a s c e n d e n t e o b s e r v a d a e n e l p a s a d o , 

• 

/Cuadro 4 



Cuadpo 4 

ELSALVAOOR: INDICADORES DE LA PRODUCCION AGROPECUARIA 

1976 1977 1978 1979.a/ 
Tasas de crecimiento 

1977 1978 1979 a/ 

Indice de producción agropecuaria 
(base 1968-100.0) 136,8 126*9 144» 6 147.5 -7.2 13.9 2.0 

Agrfcol a 130.0 . 117»? 136.1 141.2 -9,5 15.6 3.? 

Pecuaria 160.1 158*6 1 IW . 167.0 -0,9 9.6 -4.0 

Producción de los principales 
cultivos y 

• 

Cafe 3 082 3 277 3 456 3 660 6.3 5.5 5.9 

Algodón oro 1 402 1 522 1 713 1 574 8.6 12.6 -8.1 

Cereal es c/ 12 163 12 702 16 262 16 710 4.4 28.0 2.8 

Caña de azúcar 3 177 3 550 3 692 2 984 11.7 4.0 -19.2 

indicadores de la producción 
pecuaria 

Beneficio (miles de cabezas) 

Ganado bovino 184 164 170 150 10,9 3.7 -11.8 

Ganado porcino 124 155 168 154 25.0 8.4 -8.3 

— - — — 
a/ Preliminar» 
b/ En miles de quintales con excepción de caña de azúcar que está expresado en railes de toneladas, 
c/ Incluye maíz, f r i jo l , arroz oro .y maicillo. 

/Por otra 
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P o r o t r a p a r t e , u n a s e r i e d e i n c e n d i o s y d i s t u r b i o s e n l a c z o n a s c a ñ e r a s 

r e d u j e r o n l o s r e n d i m i e n t o c p r o m e d i o p o r m a n z a n a , l o q u e , a u n a d o a u n a 

l e v e c o n t r a c c i ó n e n l a s u p e r f i c i e b a j o c u l t i v o , c o n t r a j o e l v o l u m e n d e 

p r o d u c c i ó n fin 19'* 2%. 

S I r e c t o d e l o e p r o d u c t o s a g r í c o l a s e v o l u c i o n ó a u n a t a c a s a t i s f a c t o -

r i a , c e r c a n a a l a de l a p o b l a c i ó n . 

Uno d e l o s f a c t o r e s g e n e r a d o r e s d e l g r a n número de c o n f l i c t o s y 

l a a g i t a c i ó n p o l í t i c a f u e s i n d u d a l a c u e s t i ó n a g r a r i a « L a r e d u c i d a d o t a c i ó n 

de t i e r r a s c o n v o c a c i ó n a g r í c o l a , l a e x i s t e n c i a d e p r o p i e d a d e s de g r a n 

e x t e n s i ó n , l a f u e r t e p r e s i ó n d e m o g r á f i c a y l a s m ú l t i p l e s f o r m a s de e x p l o -

t a c i ó n de e s e f a c t o r ( d e s d e t r a b a j o a s a l a r i a d o h a s t a a p a r c e r í a s y 

a r r e n d a m i e n t o de t i e r r a s ) , h a p r o d u c i d o h i s t ó r i c a m e n t e s u c e s i v o s c o n f l i c t o s 

s o c i a l e s q u e d e s d e c i n c o a ñ o s a t r á s p r i n c i p i a r o n a t r a n s f o r m a r s e e n u n a á r e a 

c r í t i c a d e l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a . E n l o s p l a n t e a n í e n t o c p r o g r a m á t i c o s d e l a c n u e -

v a s a u t o r i d a d e s s e p o n e d e r e l i e v e l a p r e o c u p a c i ó n p o r atacar este p r o b l e m a . 

En e s t e s e n t i d o , e n f e b r e r o s e e m i t i ó l a l e y q u e c r e a b a l a C o r p o r a c i ó n 

F i n a n c i e r a d e T i e r r a s A g r í c o l a s (COFINTA), c u y o o b j e t o e s e l de c a n a l i z a r 

r e c u r s o s , a t r a v é s d e l s i s t e m a de i n t e r m e d i a c i ó n f i n a n c i e r a , p a r a f a c i l i -

t a r l a a d q u i s i c i ó n de t i e r r a s c o n v o c a c i ó n a g r í c o l a y e l f i n a n c i a m i e n t o de 

i n v e r s i o n e s f i j a s , a l o s p e q u e ñ o s a g r i c u l t o r e s y las a s o c i a c i o n e s a g r o -

p e c u a r i a s f o r m a d a s p a r a e s t e p r o p ó s i t o . Su c a p i t a l s e f i j ó e n 1 0 0 m i l l o n e s 

de c o l o n e s , c o n un a p o r t e i n i c i a l d e l g o b i e r n o de 20 m i l l o n e s y e l r e s t o 

a f i n a n c i a r s e e n e l p e r í o d o 1 9 8 0 - 1 9 8 3 , y e n m a r z o s e a p r o b ó l a L e y de 

A r r e n d a m i e n t o de T i e r r a s c o n e l o b j e t o de r e g u l a r l o s a r r e n d a m i e n t o s p a r a 

f i n e s a g r í c o l a s „ 

N i n g u n a de t a l e s m e d i d a s m o d i f i c a b a e n p r o f u n d i d a d l a e s t r u c t u r a 

a g r a r i a d e l p a í s y , p o r l o t a n t o , e l c o n f l i c t o s e f u e t o r n a n d o c r í t i c o 

a l g r a d o d e q u e e n t r e l a s p r i m e r a s m e d i d a s t o m a d a s s o b r e e l p a r t i c u l a r 

e n d i c i e m b r e p o r l a J u n t a d e G o b i e r n o , s e p r o h i b i ó l a t r a n s f e r e n c i a 

o g r a v a m e n de l o s p r e d i o s d e más de 1 0 0 h e c t á r e a s , e n t a n t o no e n t r a r a 

e n v i g e n c i a l a L e y d e R e f o r m a A g r a r i a , l a c u a l t i e n e e l p r o p ó s i t o c l a r o de 

m a n t e n e r l a u n i d a d a g r í c o l a y e v i t a r l a d i v i s i ó n d e l a t i e r r a . 

/ F i n a l - i S ü t e , 
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F i n a l n e n t e t t a m b i é n en d i c i e m b r e , s e e s t a b l e c i e r o n l o s t o p e s máximos a n u a l e s 

de a r r e n d a m i e n t o de t i e r r a s a e r í c o l a s M 

i i ) S e c t o r i n d u s t r i a l . De a c u e r d o c o n e s t i m a c i o n e s p r e l i m i n a r e s , 

l a i n d u s t r i a m a n u f a c t u r e r a d e c r e c i ó en 5.57» d u r a n t e 1 9 7 9 , a f i r m a n d o 

a s í e l p r o c e s o de c o n t r a c c i ó n , d e l s e c t o r , que y a e n 1 9 7 3 p r i n c i p i a b a a .dar 

m u e s t r a s de d e b i l i d a d a l h a b e r s e r e d u c i d o en 3 .3%. (Véase e l c u a d r o 5 . ) 

En e f e c t o , l a c o n j u g a c i ó n de una s e r i e de f a c t o r e s que s e v e n í a n 

g a s t a n d o en a ñ o s a n t e r i o r e s « " ' p r i n c i p a l m e n t e en l o s dos úl t imos«** f u e r o n 

r e d u c i e n d o l o s e s t í m u l o s con que v e n í a o p e r a n d o e s t e s e c t o r . E n t r e e l l o s 

s o b r e s a l e n , en p r i m e r l u g a r , e l y a mencionado d e t e r i o r o d e l i n g r e s o r e a l 

de una b u e n a p a r t e d e l s e c t o r c o n s u m i d o r , en s e g u n d o , c i e r t o a g o t a m i e n t o 

en l a s u s t i t u c i ó n da i m p o r t a c i o n e s de l o s r u b r o s de l a i n d u s t r i a t r a d i -

c i o n a l y , f i n a l m e n t e , e l que ambos fenómenos - « e n d i f e r e n t e s p r o p o r c i o n e s » « 

s e > o b s e r v a b a n t a m b i é n e n e l á m b i t o c e n t r o a m e r i c a n o , l ó c u a l , u n i d o a l 

y a p r o l o n g a d o e s t a d o de ¿ n o r m a l i d a d en que se d e b a t e e l p r o c e s o de i n t e -

g r a c i ó n , f u e r e d u c i e n d o p a u l a t i n a m e n t e l o s e s t í m u l o s a l s e c t o r m a n u f a c t u r e r o 

s a l v a d o r e ñ o que en e l p r e t é r i t o h a b í a p a r t i c i p a d o muy a c t i v a m e n t e en e l 

i n t e r c a m b i o , • 

A l o a n t e r i o r s e a d i c i o n ó , como f a c t o r l i m i t a n t e , l a t u r b u l e n c i a 

p o l í t i c a y é l e n f r e n t a m i e n t o o b r e r o - p a t r o n a l que d e r i v ó en un p a u l a t i n o 

p e r o c r e c i e n t e d e s c e n s o e n e l n i v e l de a c t i v i d a d a l o l a r g o d e l a ñ o . 

Según s e d e s p r e n d e de l a s e s t i m a c i o n e s g l o b a l e s " , l a i n d u s t r i a f u e uno de 

l o s s e c t o r e s más a f e c t a d o s - « j u n t o con e l de l a c o n s t r u c c i ó n — p o r l o s p a r o s , 

h u e l g a s y c i e r r e s p o r d e c i s i ó n e m p r e s a r i a l , que s e s u c e d i e r o n c o n mayor 

f r e c u e n c i a y p r o l o n g a c i ó n a p a r t i r d e l segundo s e m e s t r e . 

F i n a l m e n t e , en l o s ú l t i m o s meses d e l año p r i n c i p i a r o n a c e r r a r s e 

l a s f u e n t e s t r a d i c i o n a l e s de f i r i a n c i a m i e n t o e x t e r n o de c o r t o p l a z o con que 

1 / En marzo de 1 9 8 0 , e l g o b i e r n o e m i t i ó e l D e c r e t o —Ley de Reforma A g r a r i a 
que e s t a b l e c e mecanismos á g i l e s p a r a m o d i f i c a r l a t e n e n c i a de l a 
t i e r r a , y p o r medio de l a c u a l se i n i c i ó a c e l e r a d a m e n t e l a e x p r o p i a -
c i ó n y o c u p a c i ó n m i l i t a r de l a t i f u n d i o s m a y o r e s de 500 h e c t á r e a s . La 
mata e s e x p r o p i a r más de 360 p r o p i e d a d e s que comprenden a l r e d e d o r de 
250 000 h e c t á r e a s — c a s i e l 507o de l a s u p e r f i c i e c u l t i v a d a d e l p a í s — -
p a r a s e r e n t r e g a d a s a o r g a n i z a c i o n e s c a m p e s i n a s 0 En a b r i l s e p u b l i c ó 
e l D e c r e t o 2 0 7 , p o r medio d e l c u a l s e o t o r g a l a p r o p i e d a d d e l a t i e r r a 
a l o s c a m p e s i n o s a p a r c e r o s y a r r e n d a t a r i o s . 

/Cuadro 1550 
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Cuadro 5 

EL SALVADOR: INDICADORES DE LA PRODUCCION MANUFACTURERA 

1976 1977 1978 1979 b/ Tasas de crecimiento-^ 
1977 1978a/ 1979 b/ 

Indices de la manufactura (base año 1975-100.0) 

Valor agregado a precios constantes 109,7 1H.7 110,3 104.£ 5.5 -3.3 
Valor bruto de la producción a precios 
corrientes 112.0 126J 144.7 157.0 10.4 12.5 8.5 

Alimentos 108,1 117.3 130. S 138.5 8.5 11.5 5.9 

Bebidas 112.3 129.4 141.0 158.5 15.2 9.0 8.9 

Textiles 116.0 129.1 156.0 168.8 11.3 20.8 8.2 

Calzado y vestuario 119.1 131.7 151.4 165,8 10.6 15.0 9.5 

Productos químicos 114.2 125.0 145.3 161.8 9.5 16.2 11.4 

Productos derivados del petróleo 110.8 . 127.3 139.1 156.2 14.9 9.3 12.3 

Otros 113.2 138,2 161.6 176.2 22.1 16.9 9.0 

Otros indicadores de la producción nanufacturera 

Consumo industrial de electricidad 
(millones de klih) 458 531 575 611 15,9 8,3 6.3 c/ 

Empleo (miles) d/ 120 142 164 157 18.6 15.7 -4,6 

Fuente: CEPAL, sobre la base de datos del Banco Central de Reserva de El Salvador, 
a/ Las tasas de crecimiento corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas, 
b/ Preliminar, 
c/ Estimado con base en información disponible para el período enero-octubre, 
d/ Incluye fínicamente a las personas que trabajan 35 horas o mas a la semana. 

/ c o n t a b a 
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c o n t a b a e l s e c t o r p r i v a d o , p o r l o que s u r g i e r o n d i f i c u l t a d e s de a b a s t e -

c i m i e n t o de m a t e r i a s p r i m a s p a r a a l g u n a s a c t i v i d a d e s m a n u f a c t u r e r a s « 

Pese a que no se d i spone de i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a p o r ramas _ 

i n d u s t r i a l e s , se e s t i m a que en l a b a j a de l a p r o d u c c i ó n f u e r o n d e t e r m i -

n a n t e s l o s r e s u l t a d o s da l a s a c t i v i d a d e s v i n c u l a d a s con l a f a b r i c a c i ó n de 

b e b i d a s , c a l z a d o , a l i m e n t o s , p r o d u c t o s de c a r t ó n , t e x t i l e s , p r o d u c t o s de 

f i b r a s s i n t é t i c a s y m a t e r i a l e s de c o n s t r u c c i ó n , ^ 

Por o t r a p a r t e , e x i s t e n e v i d e n c i a s de que se c a n c e l a r o n o a p l a z a r o n 

v a r i o s p r o y e c t o s i m p o r t a n t e s de i n v e r s i ó n en e l s e c t o r , de manera que en 

1979 no e n t r a r o n en o p e r a c i ó n nuevas empresas de i m p o r t a n c i a n i tampoco s e 

i n i c i a r o n v a r i o s p r o y e c t o s que con taban ya con toda c l a s e de apoyo. En 

c o n s e c u e n c i a , d u r a n t e e l año t e n d i ó a e s t a n c a r s e e l parque i n d u s t r i a l «—cuando 

no a d i s m i n u i r l i t e r a l m e n t e - « y se e l e v ó e l margen de capac idad i n s t a l a d a 

o c i o s a . 

La s i t u a c i ó n r e s e ñ a d a se mantuvo pese a que c o n t i n u a r o n con c i e r t o 

v i g o r d i v e r s o s p r o y e c t o s gubernamen ta l e s p a r a d o t a r de i n f r a e s t r u c t u r a a l 

s e c t o r m a n u f a c t u r e r o , t a l e s como l a c o n s t r u c c i ó n de p a r q u e s i n d u s t r i a l e s . 

Por o t r a p a r t e , s i g u i e r o n v i g e n t e s una s e r i e de i n s t r u m e n t o s de p o l í t i c a 

económica d i r i g i d o s a f a v o r e c e r l a i n s t a l a c i ó n de empresas cuya p roducc ión 

se d e s t i n a r í a p r i n c i p a l m e n t e a l mercado e x t e r n o , t a n t o h a c i a e l r e s t o de 

Cen t roamér í ca como a nuevos mercados . Asimismo, e n t r a r o n en v i g o r e l 

Reglamento p a r a l a o b t e n c i ó n de l o s b e n e f i c i o s de l a Ley de Fomento de 3 / 
E x p o r t a c i o n e s — y l a Ley d e l P u e r t o P e s q u e r o I n d u s t r i a l de P u n t a Gorda a s í 

como l a c o r r e s p o n d i e n t e a s i g n a c i ó n p r e s u p u e s t a r i a p a r a l a c o n s t r u c c i ó n e 

i n s t a l a c i ó n da e s e p u e r t o . - ^ Es d e c i r , no o b s t a n t e e s o s y o t r o s e s f u e r z o s 

d e l g o b i e r n o p a r a e s t i m u l a r l a a c t i v i d a d d e l s e c t o r , no s e l o g r a r o n n e u t r a l i z a r 

l a s t e n d e n c i a s n e g a t i v a s q u e y a s e v e n í a n o b s e r v a n d o , 

2 / E n t r a l a s f a b r i c a s que c e r r a r o n t e m p o r a l m e n t e p o r h u e l g a s u o t r a s c a u s a s 
( o c u p a c i o n e s , i n c e n d i o s , e t c . ) f i g u r a n l a s e m p r e s a s de c e r v e z a , b e b i d a s 
g a s e o s a s , c a l z a d o de c u e r o ? a l i m e n t o s , c a r t ó n , t e x t i l e s , y c o o p e r a t i v a s 
a l g o d o n e r a s ; a n u n c i a r o n c i e r r e i n d e f i n i d o l a s f a b r i c a s de s a c o s s i n t é t i c o s , 
c a l z a d o de h u l e y t e j i d o s 'de p u n t o y , p o r u l t i m o , l a compañía p r o p i e t a r i a 
de f e r t i l i z a n t e s de A c a j u t l a (FERTIMEX), d i s p u s o t a m b i é n c e r r a r s u s 
p l a n t a s , p a r o como p a r t e de u n a p o l í t i c a g e n e r a l e n C e n t r o a m é r i c a , 
f u n d a m e n t a d a e n r a z o n e s d i s t i n t a s a l a s i n t e r n a s de l o s p a í s e s . 

3 / D e c r e t o No0 91 d a l 9 de e n e r o de 1979«, 
4 / D e c r e t o s N o s . 1 2 3 y 1 2 5 d e l 26 de e n e r o de 1 9 7 9 , 

/ i i i ) E l s e c t o r 
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i i i ) E l s e c t o r c o n s t r u c c i ó n . , , L a c o n s t r u c c i ó n f u e o t r o de l o s 

s e c t o r e s que s u f r i ó un c o n s i d e r a b l e d e s c e n s o ( 9 , 9 % ) y e l r e s u l t a d o h u b i e r a 

s i d o aún nías a d v e r s o de no h a b e r c r e c i d o l i g e r a m e n t e l a r e a l i z a d a p o r e l 

s e c t o r p ú b l i c o » Se e s t i m a que l a c o n s t r u c c i ó n p r i v a d a fíe r e d u j o en c e r c a 

de 25%, d e b i d o a una f u e r t e d e s a c e l e r a c i ó n de l a a c t i v i d a d e p a r t i r d e l 

segundo s e m e s t r e e n l o s p r o y e c t o s y a i n i c i a d o s y a cu v i r t u a l 

p a r a l i z a c i ó n en l o s ú l t i m o s t r e s m e s e s d e l a ñ o . Cabe s e ñ a l a r ademas que 

y a d e s d e 1 9 7 8 h a b í a n d i s m i n u i d o l a s a u t o r i z a c i o n e s p a r a c o n s t r u i r ( v é a s e 

e l c u a d r o 6 ) como r e f l e j o de p r o b l e m a s e s t r u c t u r a l e s más p r o f u n d o s que 

v e n í a e n f r e n t a n d o e l s e c t o r . En e f e c t o , , como c o n s e c u e n c i a d e l a u g e de l o s 

c i n c o años a n t e r i o r e s en l a c o n s t r u c c i ó n de r e s i d e n c i a s p a r a l o s e s t r a t o s 

m e d i o s y a l t o s , s e f u e a g o t a n d o r á p i d a m e n t e e s e r e d u c i d o mercado« A l 

mismo t i e m p o c o n t i n u a r o n a g u d i z á n d o s e l a s d e f i c i e n c i a s de l a v i v i e n d a 

p o p u l a r ; l a s r i g i d e c e s t r a d i c i o n a l e s e n a l s i s t e m a f i n a n c i e r o p a r a a b o r d a r 

e s t e t i p o de p r o b l e m a s d i f i c u l t a r o n l a a m p l i a c i ó n de e s e m e r c a d o , e l c u a l 

a su v e z s a v e n í a r e d u c i e n d o p o r e l d e t e r i o r o d e l i n g r e s o r e a l de e s o s 

g r u p o s . I m p o r t a n t e s e s f u e r z o s s e h a b í a n r e a l i z a d o y a para generar mecanismos 

f i n a n c i e r o s y de f o m e n t o c a p a c e s de c u b r i r e s a demanda,, T a l f u e e l c a s o 

de l a s A s o c i a c i o n e s de A h o r r o y P r é s t a m o , y l a c r e a c i ó n e n mayo de e s e año, 

de l a S u b s e c r e t a r í a de V i v i e n d a a d s c r i t a a l M i n i s t e r i o de O b r a s P ú b l i c a s , 

p e r o l o s e s f u e r z o s s e v i e r o n a f e c t a d o s p o r c i e r t a f a l t a d e l i q u i d e z que 

p r i n c i p i ó a r e s e n t i r e l s i s t e m a de i n t e r m e d i a c i ó n d e s d e 1 9 7 8 y que 

s e f u e a g r a v a n d o a m e d i d a que l o s m o v i m i e n t o s f i n a n c i e r o s 

h a c i a e l e x t e r i o r tomaban forma de u n a a b i e r t a f u g a de c a p i t a l e s » 

La c o n s t r u c c i ó n p r i v a d a de i n s t a l a c i o n e s c o m e r c i a l e s e i n d u s t r i a l e s 

t a m b i é n s e c o n t r a j o - - y e n 1 9 7 9 en u n a p r o p o r c i ó n mayor que l a de 

v i v i e n d a » - como e x p r e s i ó n de l a s p e r s p e c t i v a s p e s i m i s t a s que ambos s e c t o r e s 

v i s l u m b r a b a n en e l c o r t o p l a z o , y l a d e c i s i ó n e m p r e s a r i a l de c a n c e l a r o 

d i f e r i r n u e v o s p r o y e c t o s o a m p l i a r l o s e x i s t e n t e s 0 

El s e c t o r de energía«» E s t e f u e uno de l o s pocos s e c t o r e s que 

e x p e r i m e n t ó un i n c r e m e n t o d inámico ««aunque con t e n d e n c i a h a c i a l a 

d e s a c e l e r a c i ó n « - como e f e c t o , en p a r t e , de l a i n e l a s t i c i d a d de l a demanda 

que s a t i s f a c e » En g e n e r a l se i n c r e m e n t a r o n l a s v e n t a s de e n e r g í a t a n t o 

p a r a e l u s o r e s i d e n c i a l como p a r a e l s e r v i c i o p ú b l i c o , e l c o m e r c i a l y e l 

/Cu&deo 6 
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Cuadro 6 

EL SALVADOR: INDICADORES DE LA CONSTRUCCION 

1 0 _ . ,Q . l f l í ¿ / 1 t ) 7 Qa/ Tasas de crecimiento 1976 1977 1978 1978- 1979- ^ ^ ^ 

1» Superficie edificada-^ 
(miles de m̂ ) 

Total 1 818 1 247 1 177 6 5 2 392 -31.4 -5.7 -56.3 

Vivienda 718 1 044 745 365 234 45.5 «28.6 -36,1 

2. Producción de algunos materiales 
de construcción , c/ 

Acero para construcción- 30 53 56 . . . . . . 94.9 -2,8 . . . 

Cemento-̂  323 37 6 530 264 320 1 5.5 41.4 21.1 

Fuenite: CEPAL» sobre la base de datos oficiales» . 
aT Se refiere al período enero-junio de cada año» . 
b/ Se refiere al área de construcción de los permisos de construcción privada, 
c/ Consumo aparente en miles de toneladas métricas* 
d/ Producción nacional en ni les de toneladas métricas. 

/industrial 
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i n d u s t r í a l a aunque e s t o s ú l t i m o s a t a s a s muy i n f e r i o r e s a l o s de a ñ o s 

p r e c e d e n t e s « , En e l c r e c i m i e n t o de e s t e s e c t o r pudo t a m b i é n h a b e r i n f l u i d o 

e l e f e c t o da l a s i s t e m á t i c a a m p l i a c i ó n de l a r e d de d i s t r i b u c i ó n . 

A p a r t i r da l a c r i s i s p e t r o l e r a de 1 9 7 3 , que s i g n i f i c ó un aumento 

c o n s i d e r a b l e e n l o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n de e n e r g í a , E l S a l v a d o r p r i n c i p i ó 

a r e a l i z a r i m p o r t a n t e s e s f u e r z o s p a r a s u s t i t u i r e l p e t r ó l e o i m p o r t a d o p o r 

o t r a s f u e n t e s de e n e r g í a » E l r e s u l t a d o f u e a l t a m e n t e s a t i s f a c t o r i o p o r 

c u a n t o s e l o g r ó r e d u c i r a un mínimo l a g e n e r a c i ó n de e n e r g í a t é r m i c a , ^ 

e n t a n t o que l a h i d r o e l é c t r i c a y l a g e o t é r m i c a f u e aumentando en f o r m a 

a c e l e r a d a « En p a r t i c u l a r , d u r a n t e 1 9 7 9 s e l o g r ó a m p l i a r l a c a p a c i d a d 

i n s t a l a d a de l a C e n t r a l G e o t é r m i c a de A h u a c h a p á n y s e i n i c i ó un n u e v o 

p r o y e c t o h i d r o e l é c t r i c o ©a e ! £•£© Lempa, 

Por o t r o l a d o , l a u t i l i z a c i ó n d e l p e t r ó l e o d i r e c t a m e n t e como combus» 

t i b i e en l o s s e c t o r e s p r o d u c t i v o s " " » p r i n c i p a l m e n t e e l t r a n s p o r t e , l a 

i n d u s t r i a , e l c o m e r c i o y l o s s e r v i c i o s — g e n e r ó un i m p o r t a n t e i n c r e m e n t o 

de c o s t o s p o r e l e s p e c t a c u l a r aumento (53%) e n l o s p r e c i o s de l a s i m p o r t a » 
61 

c i o n e s d e p e t r ó l e o r e c o n s t i t u i d o » — ' A s í , a n t e l a s a l z a s p e r s i s t e n t e s en 

l a s i m p o r t a c i o n e s de p e t r ó l e o , d e b i e r o n a u t o r i z a r s e en e l t r a n s c u r s o d e l 

año v a r i o s aumentos en l o s p r e c i o s a l c o n s u m i d o r que f l u c t u a r o n e n t r e 20% 

y 60% s e g ú n e l t i p o de c o m b u s t i b l e , . E s t e h e c h o s e c o n s t i t u y ó en un e l e m e n t o 

a d v e r s o m á s , c u y o e f e c t o s e d i f u n d i ó e n l o s c o s t o s de p r o d u c c i ó n y 

r e p e r c u t i ó d i r e c t a m e n t e s o b r e l o s c o n s u m i d o r e s , c o n s t i t u y é n d o s e ademas e n 

una de t a n t a s f u e n t e s de c o n f l i c t o p a r a e l s e c t o r t r a n s p o r t e , , 

v ) Los o t r o s s e c t o r e s « , E l r e s t o de l o s s e c t o r e s p r o d u c t i v o s r e g i s -

t r a r o n — a u n q u e c o n d i s t i n t a i n t e n s i d a d - « - e l i m p a c t o de l o s f a c t o r e s 

d e p r e s i v o s , c o n e x c e p c i ó n de l a a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a y e l s e c t o r v i v i e n d a 

que c r e c i e r o n moderadamente c o m p a r a d o s con e l año a n t e r i o r . D e s t a c a r o n , 

p o r l a i m p o r t a n c i a r e l a t i v a d e l c o m e r c i o y p o r e l p a p e l e s t r a t é g i c o d e l 

5J Según c i f r a s de l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a H i d r o e l é c t r i c a d e l R í o Lempa 
( C E L ) , l a p a r t i c i p a c i ó n de e n e r g í a g e n e r a d a con p e t r ó l e o r e s p e c t o d e l 
t o t a l h a s i d o l a s i g u i e n t e : 1 9 7 5 , 5 5 . 7 % ; 1 9 7 6 , 3 9 . 1 % ; 1 9 7 7 , 28.8%; 
1 9 7 8 , l l „ 3 % y 1 9 7 9 , 0 . 4 % . . - -

6/ E l p r e c i o p r o m e d i o a n u a l d e l b a r r i l de p e t r ó l e o c r u d o i m p o r t a d o — e n 
c o l o n e s — e v o l u c i o n ó de l a manera s i g u i e n t e : 1 9 7 3 , 1 1 , . 6 9 ; 1 9 7 4 , 2 9 . 9 0 ; 
1 9 7 5 , 3 1 . 1 7 ; 1 9 7 6 , 3 1 . 6 8 ; 1 9 7 7 , 3 4 . 5 2 ; 1 9 7 8 , 3 4 . 0 8 ; 1 9 7 9 , 5 5 0 1 6 „ 

/ t r a n s p o r t e , 
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t r a n s p o r t e , l a s c o n t r a c c i o n e s de ambos s e c t o r e s q u e ademas de e n f r e n t a r 

d i f i c u l t a d e s de o r d e n o b r e r o - p a t r o n a l t a l e s como p a r o s , s e v i e r o n a f e c t a d o s 

p o r l a r e d u c c i ó n de l a s a c t i v i d a d e s i n d u s t r i a l e s y de l a c o n s t r u c c i ó n » 

c ) L a e v o l u c i ó n d e l e m p l e o y d e s e m p l e o 

Uno de l o s p r o b l e m a s e s t r u c t u r a l e s más p r o f u n d o s de l a e c o n o m í a s a l « 

v a d o r e f l a h a s i d o e l d e l empleo» A n t e u n a p o b l a c i ó n e n r á p i d o a s c e n s o , e l 

a p a r a t o p r o d u c t i v o m o s t r ó r e i t e r a d a m e n t e su i n c a p a c i d a d p a r a g e n e r a r s u f i -

c i e n t e s p u e s t o s de t r a b a j o » Por un l a d o , e l s e c t o r a g r o p e c u a r i o d i o p r u e b a s de 

e s a i n c a p a c i d a d p o r l a c o m b i n a c i ó n de u ñ a s e r i e de f a c t o r e s e n t r a l o s que 

d e s t a c a n t r e s : l a l i m i t a d a d i s p o n i b i l i d a d de t i e r r a s , l a c o n c e n t r a c i ó n de 

e s e r e c u r s o en p o c o s p r o p i e t a r i o s , y e l c r e c i m i e n t o de a c t i v i d a d e s a g r o -

e x p o r t a d o r a s . s u s c e p t i b l e s de m e c a n i z a c i ó n . Por o t r o l a d o , e l s e c t o r 

i n d u s t r i a l — a l menos e n l a f o r m a como c r e c i ó y s e m o d e r n i z ó e n E l 

S a l v a d o r — tampoco f u e c a p a z de a b s o r b e r c a n t i d a d e s c r e c i e n t e s de mano da 

o b r a c A s í , u n a a m p l i a p r o p o r c i ó n d e l a f u e r z a de t r a b a j o s e f u e u b i c a n d o 

e n m ú l t i p l e s a c t i v i d a d e s — p r i n c i p a l m e n t e s e r v i c i o s u r b a n o s — * con u n a b a j a 

y d e c r e c i e n t e p r o d u c t i v i d a d ^ , o e n u n a más c l a r a p o s i c i ó n da s u b e m p l e o , c o s a qtie 

t a m b i é n o c u r r i ó en l a s z o n a s r u r a l e s . 

S i b i e n no s e c u e n t a c o n i n f o r m a c i ó n c o n t i n u a y d e t a l l a d a s o b r e e l 

p a r t i c u l a r , s e r e c o n o c e e n g e n e r a l que e l g r a d o de d e s o c u p a c i ó n a b i e r t a 

h a s i d o a l t o y , ú l t i m a m e n t e , c r e c i e n t e . S i a e l l o s e a g r e g a l a s u b o c u p a c í Ó n , 

e l p r o b l e m a toma c a r a c t e r í s t i c a s a l a r m a n t e s . " / 

P u e d e e s t i m a r s e q u e e l d e s f a v o r a b l e d e s e n v o l v i m i e n t o e c o n ó m i c o 

d e 1 9 7 9 v i n o a a g r a v a r u n a t e n d e n c i a c r ó n i c a . En e f e c t o , l a p a r a l i z a c i ó n 

e n l a a c t i v i d a d de l a c o n s t r u c c i ó n d e b i ó p r o d u c i r - u n c o n s i d e r a b l e número 

d e d e s o c u p a d o s , en v i s t a q u e é s t a - e s u n a d e l a s a c t i v i d a d e s que 

g e n e r a n a n a c a n t i d a d s i g n i f i c a t i v a de p u e s t o s d e t r a b a j o , . P o r o t r a 

p a r t e , e s t i m a c i o n e s o f i c i a l e s d e c a r á c t e r g l o b a l i n d i c a n que e l d e s c e n s o 

e n l a a c t i v i d a d i n d u s t r i a l s i g n i f i c ó u n a r e d u c c i ó n d e 4% e n l a o c u p a c i ó n 

1 7 P o r G j e m p l p v é a s e PSEALC, S i t u a c i ó n y p e r s p e c t i v a d e l empleo en 
E l S a l v a d o r . S a n t i a g o d e C h i l e , 1 9 7 7 . 

/ d e l s e c t o r 
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d e l s e c t o r , y que l a c o n t r a c c i ó n e n e l r e s t o de l o s s e r v i c i o s d e b i ó p r o d u c i r 
o / 

u n ' e f e c t o c u a n t i t a t i v a m e n t e muy s u p e r i o r c E s t a s i t u a c i ó n pudo h a b e r s e 

c o n t r a r r e s t a d o a e n p r o p o r c i ó n r e d u c i d a ^ con a l g ú n i n c r e m e n t o e n l a o c u p a c i ó n 

a g r í c o l a , d a d o s l o s s a t i s f a c t o r i o s r e s u l t a d o s de l a s c o s e c h a s , aunque e s 

n e c e s a r i o tomar e n c u e n t a que dos de l o s c u l t i v o s más g e n e r a d o r e s de empleo 

( a l g o d ó n y c a ñ a de a z ú c a r ) más b i e n d e s c e n d i e r o n y que p o r e l monto e l e v a d o 

de l a s u b o c u p a c i ó n e n e l a g r o , l o s i n c r e m e n t o s de p r o d u c c i ó n g e n e r a l m e n t e 

s e o b t i e n e n más b i e n p o r m e j o r a s e n l a p r o d u c t i v i d a d que p o r aumento de 

c o n t r a t a c i o n e s o 

En s í n t e s i s , p o r l o g e n e r a l i z a d o d e l a c o n t r a c c i ó n e c o n ó m i c a s e 

p u e d e e s t i m a r que d u r a n t e 1 9 7 9 c r e c i ó c o n s i d e r a b l e m e n t e l a d e s o c u p a c i ó n , 

c i r c u n s t a n c i a que i n d u a a b l m e n t e a f e c t ó e n f o r m a d r á s t i c a e l i n g r e s o f a m i l i a r 

y l o s n i v e l e s de. consumo, de l a p o b l a c i ó n de m e n o r e s r e c u r s o s 0 

3 . E l s a o r.or e x t e r n o 

D e b i d o a l a g r a n a p e r t u r a de l a e c o n o m í a s a l v a d o r e ñ a , l a s v a r i a b l e s d e l 

s e c t o r e x t e r n o - - e s p e c i a l m e n t e l a s e x p o r t a c i o n e s — t r a d i c i o n a l m e n t e han 

r e f l e j a d o en a l t o g r a d o e l r i t m o de l a a c t i v i d a d p r o d u c t i v a , p e r o e x c e p c i o n a l -

mente d u r a n t e e l p r e s e n t e año no s e mantuvo e s a c o r r e l a c i ó n . En g r a n p a r t e , 

e l v o l u m e n . d e l a s e x p o r t a c i o n e s de c a f é - - q u e c o n s t i t u y e una de l a s 

a c t i v i d a d e s de mayor r e p e r c u s i ó n e n e l r e s t o de l a e c o n o m í a — no e n c o n t r ó 

c o n t r a p a r t i d a e n l a p r o d u c c i ó n , p u e s t o que c o r r e s p o n d í a a v e n t a s de 

e x i s t e n c i a s a c u m u l a d a s d u r a n t e e l c i c l o a g r í c o l a a n t e r i o r . Por o t r o l a d o , 

aun p a r a l a s e x p o r t a c i o n e s d e l g r a n o r e a l m e n t e p r o d u c i d o d u r a n t e 1 9 7 9 , 

s u e f e c t o m u l t i p l i c a d o r s o b r e l a e c o n o m í a s e v i o p a r c i a l m e n t e c o n t r a r r e s t a d o 

p o r l a e l e v a d a S a l i d a de d i v i s a s g e n e r a d a p o r e s a e x p o r t a c i ó n e n l a c u e n t a 

de c a p i t a l » P o r l o a n t e r i o r , s e e s t i m a q u e , en g e n e r a l , e l s e c t o r e x t e r n o 

no t u v o una i n f l u e n c i a d e t e r m i n a n t e s o b r e l o s a c o n t e c i m i e n t o s e c o n ó m i c o s 

i n t e r n o s , aunque s o b r e s a l e n d o s h e c h o s de p a r t i c u l a r s i g n i f i c a c i ó n : a l 

r á p i d o c r e c i m i e n t o d e l a s e x p o r t a c i o n e s y u n a c o n s i d e r a b l e y c r e c i e n t e 

m o v i l i z a c i ó n de c a p i t a l e s h a c i a e l e x t e r i o r , que d e j ó a l p a í s e n u n a d e l i c a d a 

p o s i c i ó n de l i q u i d e z i n t e r n a c i o n a l . 

S/ O b s é r v e s e , que l o s s e c t o r e s que r e g i s t r a r o n c i e r t o c r e c i m i e n t o ( e l e c t r i -
c i d a d y v i v i e n d a ) s o n l o s que menos i m p a c t o p r o d u c e n e n e l n i v e l 
o c u p a c W . / a ) E 1 c o m e r c l Q 
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a) E l c o m e r c i o de b i e n e s 

i ) Las e x p o r t a c i o n e s » En o p o s i c i ó n a l o o b s e r v a d o en e l r e s t o de l a 

e c o n o m í a , en 1979 e l v a l o r de l a s e x p o r t a c i o n e s de b i e n e s e v o l u c i o n ó a un 

r i t m o e s p e c t a c u l a r (37*47«) . E l l o debe a t r i b u i r s e a l e l e v a d o v a l o r de l a s 

v e n t a s de c a f é , que s e i n c r e m e n t a r o n en 55 .7% r e s p e c t o de 1 9 7 3 , ( V é a s e e l 

c u a d r o 7 . ) Como y a quedó s e ñ a l a d o , e s e i n c r e m e n t o f u e p o s i b l e g r a c i a s a 

que nuevamente en 1 9 7 9 hubo una c o s e c h a s a t i s f a c t o r i a y a que a l p a r a l i -

z a r s e l a s v e n t a s de c a f é en 1 9 7 0 , s e c o n t a b a con e x i s t e n c i a s c o n s i d e r a -

b l e s . En e f e c t o , d e b i d o a l a t e n d e n c i a d e c l i n a n t e en e l p r e c i o i n t e r n a c i o n a l . , 

i n i c i a d a a f i n e s d e l p r i m e r s e m e s t r e de 1 9 7 7 , M é x i c o y l o s p a í s e s c e n t r o -

a m e r i c a n o s , c o n j u n t a m e n t e , tomaron l a d e c i s i ó n , p a r a c o n t r a r r e s t a r l a , de 

r e t e n e r c u a t r o m i l l o n e s de s a c o s h a s t a m e d i a d o s de 1 9 7 0 . S i n embargo, 

l a a n t e r i o r Compañía d e l C a f é y e x p o r t a d o r e s p r i v a d o s s a l v a d o r e ñ o s , t r a t a n d o 

de o p t i m i z a r l o s r e s u l t a d o s f i n a n c i e r o s y de c o n t i n u a r i n f l u y e n d o en l a 

f o r m a c i ó n d e l p r e c i o en e l mercado de l o s , : o t r o s s u a v e s " , s i g u i e r o n r e t e « 

n i e n d o l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l p o r un p e r i o d o más l a r g o , y s e e s t i m a que 

con e s a d e c i s i ó n s a acumularon a l r e d e d o r de 750 000 q u i n t a l e s . 

En e l t r a n s c u r s o de 1979 l a s c o t i z a c i o n e s p r i n c i p i a r o n a e l e v a r s e , 

l o c u a l f u e a p r o v e c h a d o p a r a l i q u i d a r b u e n a p a r t e de a q u e l l a s e x i s t e n c i a s . 

En d e f i n i t i v a , e l i n c r e m e n t o e s p e c t a c u l a r d e l v a l o r de l a s e x p o r t a c i o n e s 

de c a f é s e d e b i ó a l a c a s i d u p l i c a c i ó n de volumen d e l año a n t e r i o r , c o n -

t r a r r e s t a d a en mínima p a r t e p o r una r e d u c c i ó n en e l p r e c i o m e d i o . 

L a s e x p o r t a c i o n e s de a l g o d ó n - - s e g u n d o p r o d u c t o en i m p o r t a n c i a — • 

e x p e r i m e n t a r o n una b a j a de 10.27. d e b i d o a l a r e d u c c i ó n en e l volumen 

( c a s i - 0 % ) , p o r l a b a j a c o s e c h a d e l c i c l o 1 9 7 9 / 8 0 , p a r c i a l m e n t e n e ü t r a l i s a d á 

p o r un í n c x e n e r i t o en. e l p r e c i o de aproximadamente 167.. 

P e s e a l a d e c l i n a c i ó n o b s e r v a d a en l a p r o d u c c i ó n de caña de 

a z ú c a r , e l volumen de v e n t a s a l e x t e r i o r aumentó en 6%, p r o b l a b l e m e n t e 

p o r h a b e r s e u t i l i z a d o e x c e d e n t e s de años a n t e r i o r e s y p o r c i e r t a s r e s t r i c -

c i o n e s en e l a b a s t e c i m i e n t o d e l consumo i n t e r n o , en v i s t a de que l a s 

/Cuadro 10 
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Cuadro 7 

EL SALVADOR: EXPORTACIONES DE GlEUES. F08 

üillones de dolaras Composi ci on Tasas de crecimiento^ 
T976 1977 1978 1979b/ ì g T p ^ T f 1977 ' ÌS7G 1979b/ 

Principales exportaciones 
tradicionales 521 725 568 812 66„1 71.5 39.2 -21 «7 43,0 

Café ' " • 406 613 440 685 51.1 60.4 . 51.0 -28.2 55*7 

Algodón 62 ' • .-76 98 88 9.8 7.7 22.6 28.9 "10e2 

Azúcar 41 26 . 19 27 3.0 2.3 -35.6 -26.9 42=1 

Camarón 12 10 11 12 2.2 loi «16.7 10.0 9 el 

Resto 223 247 280 323 33.9 2So5 10.8 13*4 15.4 

Total 744 972 848 1 135 100.0 100.0 30.6 -12.8 33. 8 

Fuente: CÉPAÍTsobr.e la base de cifras oficiales,, 
a7 Correspondan a las cifras reales y no a las redondeadas» 
b/ Preliminar 

/ co t izac iones 
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cotizaciones internacionales tendieron a e levarse , ya que e l precio medio 
fue superior en 30%, lo cual incremento en 42.1% e l valor de las exporta-
clones de ese producto. 

Como hecho sobresal iente , destacó l a decisión de l a Junta de Gobierno 
de nacional izar , en diciembre, los instrumentos e ins t i tuc iones encargados 
de l a s ventas externas de café y azúcar. Para e l primero se creó e l 
I n s t i t u t o Racional del Café (IHCAFE), sobre l a base de l a antigua Compañía 
del Café. Esta ins t i tuc ión comprar! todo e l café que ofrezcan los produc-
tores y aetuará como e l tilico exportador. La producción que no se venda a 
IITCAFE solamente podrá dest inarse a l consumo interno o a la fabricación de 
café soluble. En e l caso del azúcar, se anuncio que se emit i rá una ley 
creando e l I n s t i t u to Nacional del Azúcar, que será l a única entidad 
autorizada para exportar azúcar y para d i s t r i b u i r l a a l por mayor en e l 
mercado interno. Se espera que t a l e s medidas producirán importantes efectos 
sobre e l sector externo en el corto plazo. 

El valor de l a s exportaciones del res to de los productos evolucionó 
a una tasa mucho mas pausada, destacando l a s ventas de manufacturas 
ext rar regionales , que por e l impulso del primer semestre también crecieron 
en e l conjunto del año a un ritmo cercano a l del t o t a l . 

Las exportaciones a los países centroamericanos —principalmente 
de origen indus t r i a l— tradicionalmente han const i tuido uno de los impor-
tantes estímulos para e l sector manufacturero. No obstante, durante 
los últimos años se habían venido debil i tando sus efectos por la pérdida 
del dinamismo de l a demanda en e l r e s to de países de l a región, por l a 
prolongada c r i s i s a l a que se enfrenta e l propio proceso de integración y, 
en 1979, por e l sensible aumento de l a tensión p o l í t i c a que también 

/ 

generó problemas puramente operativos que obstaculizaron e l f lu ido comercio 
in t ra r reg iona l . En relación con esto último, e l conf l ic to c i v i l ocurrido 
en nicaragua produjo una declinación en l as ventas salvadoreñas a dicho 
país del 25% con respecto a l año an te r io r , y obstaculizó e l comercio con 
Costa Rica. Ante e s t a s i tuación, y en busca de soluciones a l t e rna t ivas que 

/ res t i tuyeran 
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res t i tuyeran aquel f l u j o , e l gobierno dispuso, en jun io , reducir a un 50% 
las t a r i f a s portuarias para los servic ios de muellaje en los puertos de 
Acajutla y Cutuco, en el caso de l as exportaciones e importaciones de 
El Salvador y Guatemala con destino u origen en Costa Ricas Nicaragua y 
Panamá«, Posteriormente, en septiembre, las autoridades aprobaron l a 
concesión de un prô'stamo a Nicaragua para f inanciar compras a El Salvador 
por un monto de 62,5 millones de colones» 

. En balance^ y no obstante l a reducción en l as ventas a Nicaragua, e l 
valor de l as exportaciones to t a l e s al r e s to del mercado común creció en un 
1301% en relación con 1978, debido, en gran pa r t e , a una importante expan-
sión (22c5%) de las exportaciones salvadoreñas a Guatemala,,^ En ot ras ... 
palabras, es de suponer que, en términos r ea le s , e l volumen de l a s expor-
taciones al rás to del mercado común fue comparable al del año anter ior <> 
Con todo, debido,a l a reducción en l as importaciones al r es to de l a región 
que efectuó El Salvador, en función de l as res t r icc iones de l a demanda 
global, se obtuvo un pequeño superávit en e l comercio in t rar regíonal por 
primera vez en varios años« 

i i ) Las importaciones3 El comportamiento de las importaciones resul tó 
congruente con las tendencias globales de l a economía© El valor t o t a l de las 
compras de bienes al ex ter ior ascendió a 955 millones de dólares, lo cual 
representó un estancamiento respecto del año precedente (menos del 1% da 
incremento) en términos cor r ien tes , y una reducción del volumen en conso-
nancia con l a contracción económica.» En cuanto a su es t ruc tu ra , l a i n f o r -
mación disponible r e f l e j a asimismo los efec tos de l a coyuntura in terna . 
(Véase e l Cuadro C.) 

Como consecuencia del debili tamiento de l a demanda global , l a s compras 
da bienes de consumo crecieron a una tasa muy pausada (3„8%), que contras ta 
con el dinamismo observado en los dos años anter iores ; entre e l l o s , los 
bienes duraderos descendieron apreciablemente. 

9/ Se dispone de alguna evidencia de que parte de esas ventas se efectuaron 
para f a c i l i t a r e l r e t i r o de divisas de El Salvador, básicamente a través 
del expediente de la sub facturación,, 

/Cuadro 3 
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Cuadro 8 

El SALVADOR: IMPORTACIONES DE BIEilES. CIF 

. Composición _ ' , . . , a/ ¡nilones de dolares , Tasas de crecimiento-' 
W T — W l 1978 1979 b/ ' iSffl S 1977 1978 1979¿/ 

Bienes de consumo 168 238 266 El 33.4 26.1 41.7 11.8 3.8 

Duraderos 37 58 62 57 ••• 5.4 56.8 6,9 -8.1 

No duraderos 131 180 204 219 20.6 . , 37.4 13,3 7.4 

Sienes Intermedios 360 ' 483 493 547 48„9 52.4 34.2 2.1 11.0 

Petróleo y combustibles 72 73 76 114 1.2 10.1 1.4 4.1 50.0 

Otros 288 410 417 433 47.7 42.3 42.4 1.7 3.8 

llenes de capital 135- 235 265 216 17.7 21,5 27.0 12.8 -18.5 

Discrepancia 26" -ZL 3 l - - • o» ««. .0. 

Total 739 929 1 027 1 040 100.0 100.0 25.7 10.5 1.3 

Fuente: CEPAL, sobre la base de cifras oficiales. 
a7 Corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas, 
b / Preliminar. 
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Las compras de bienes intermedios evolucionaron a una tasa más dinámica, 
pero e l lo se explica, en gran pa r t e , por e l incremento en las importaciones de 
petróleo, ya que las de otros insumos solo aumentaron en 3.8%' Indudable-
mente, uno de los fac tores del sector externo que más repercutió en la 
economía durante 1979, fueron las compras de ese energético, no obstante la 
divers i f icación rec iente de las fuentes de generación e l é c t r i c a . Según 
estimaciones o f i c i a l e s és tas llegaron a 5.2 millones de ba r r i l e s y represen-
taron una reducción de casi 6% respecto de los 5.5 millones adquiridos en 1978. 
Esa disminución r e f l e j a con f ide l idad la desaceleración de l a actividad 
productiva; s in embargo, debido a un espectacular aumento del precio medio 
que siguió una tendencia ascendente continuada durante todo e l año, e l valor 
t o t a l de las compras de petróleo se elevó en más de 50%. 

Finalmente, e l valor de las importaciones de bienes de cap i t a l 
descendió en 13.5% en contraste con e l dinamismo de años an te r io res , 
como consecuencia de la contracción de la inversión privada. Por otro 
lado, estimaciones muy globales permiten concluir que e l volumen de esas 
importaciones fue insuf ic ien te para reponer e l consumo del acervo de 
capi ta l por lo que bien puede afirmarse que durante 1979 se produjo una 
descapitalización rea l de la economía. 

' i ü ) Los términos de intercambio y e l poder de compra de las 
exportaciones. Después del espectacular crecimiento del valor un i ta r io de 
las exportaciones en los años 1976 y 1977, debido exclusivamente a l alza de 
precios en las ventas de café , en 1978 es te índice su f r ió un descenso de 
22,1*i también como resultado de una ba ja en las cotizaciones internacionales 
del pr incipal producto de exportación. 

Durante e l presente año, 3k>s precios jsgot da "otros suaves 
y robustos" tendieron a l a lza , e l precio promedio de las ventas salvado-
reñas reg i s t ró una'recuperación que se conjugo con e l aumento en e l precio 
de otros productos, con lo cual e l índice yroiuedio de l as exportaciones 
experimentó un alza de 5.7Z. (Véase e l cuadro f . ) 

Por su par te , e l índice de precios de las importaciones r e f i s t r o 
un aumento de 11. Alinas del coole de l a tasa, de 1978. En e l índice 
promedio e l incremento en e l precio del b a r r i l de petróleo importado (58%) 

/Cuadro 10 
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Cuadro 9 

EL SALVADOR: PRINCIPALES INDICADORES DEL COMERCIO EXTERIOR 

1.974 1975 1976 1977 1978 1979-' 

Tasas de crecimiento -

Exportaciones de bienes 

Valor 29.2 15.0 39.7 30.7 -12,7 37.4 

Volumen 4.0 11.9 1.6 -3.2 13.5 26.5 

Valor unitario 24.2 2.8 37.6 35.0 -23.1 5» 7 

Importaciones de bienes 

Val or 53.6 5.6 24.1 25.6 10.6 0,4 

Volumen 8.0 -4.3 23.5 12.1 . 5.6 -10,3 

Valor unitario 42.2 10.4 0.5 12o0 .4.7 . 11 o9 

Relación He precios del intercambio de bienes -12.6 -6.9 36,9 20.5 -26,5 . -5.6 

Indices (1370 » 100) 

Relación de precios del intercambio do bienes 90.5 84.3 115.4 139.1 102.2 ' 96,5 

Poder de compra de las exportaciones de bienes 110.0 114.5 159,3 185.8 154.8 185.1 

Poder de compra de las exportaciones de bienes 
y servicios 113,6 117.5 155,2 213,7 102*8 212.6 

Fuente: CE°AL, sobre la base de cifras oficiales, 
a/ Preliminares. 
b/ Corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas. 
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fue determinante, a l grado que elevo su part icipación en las importaciones 
to ta les de 7% en 1978 a 10% en 1979. 

Como consecuencia de l a mayor rapidez en e l crecimiento del índice 
de importaciones que en e l de l a s exportaciones, l a relación de precios del 
intercambio se deterioro por segundo año consecutivo, aunque su tendencia 
fue mas moderada que en 1Q78° s in embargo, debido a l a inportante expansión 
en e l volumen de las ventas al ex t e r io r , aumentó aoreciablemente e l poder 
de compra del país (16%). 

b) El comercio de servicios y los pagos a factores 

El saldo de servic ios , t rad i c ion almen t e adverso a l a economía salvado-
reña, ascendió a 178 millones de dólares , es dec i r , aumentó 27% respecto 
del n ive l del año an te r io r , neutralizando totalmente e l resultado posi t ivo 
del comercio de bienes. Aun cuándo e l turismo t iene una escasa importancia 
r e l a t i va , se han venido observando algunas tendencias que en 1979 causaron 
efectos importantes para l a determinación de aquel saldo. Por un lado, 
los ingresos generados por ese renglón venían creciendo a ritmo acelerado 
y pe rs i s t en te hasta 1978. En 1979, debido a l a creciente agitación polí t ica. , 
los ingresos por ese concepto se redujeron, lo que explicó l a mayor par te 
del aumento del d é f i c i t de servicios y constituyo un fac to r negativo en 
una se r i e de actividades internas vinculadas a l turismo. 

Por o t r a pa r t e , los egresos por turismo que venían creciendo mas 
pausadamente hasta 1977, a l año s iguiente prácticamente se duplicaron y en 
1979 crecieron aun más, de manera que mientras en 1974 los gastos de 
nacionales en e l exter ior representaban e l 30% de las compras de serv ic ios , 
en e l año que se analiza esa proporción se elevó a cas i e l 40%. Resulta 
paradójico que en una situación económica c r í t i c a , y con tendencia dec l i -
nante, los gastos dé turismo observen t a l comportamiento, por lo que cabe 
suponer que es ta var iable oculta c i e r t a fuga de cap i t a l ; en todo caso, e l 
aumento del saldo negativo en este rubro explica en gran par te (68%) e l 
resultado del balance de servic ios . 

Finalmente, también como consecuencia de l a declinante act ividad 
económica, las remésas a l exter ior por pagos a fac tores (u t i l idades e 

/ i n t e r e s e s ) 
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in te reses) se estancaron f r en te a l monto de 1970, aunque de todas maneras 
resul taron elevadas s i se les compara con l as observadas t r e s años a t r á s . 
(Véase de nuevo e l cuadro 1°.) Por otro lado, e l ingreso por concepto de 
donaciones también descendió, llegando a un n ive l equivalente a los pagos 
netos por fac tores a l ex te r io r . 

c) El saldo de la cuenta corr iente y su financiamiento 

El resultado combinado del importante aumento en las exportaciones, 
e l estancamiento de l as importaciones de bienes y e l nuevo incremento del 
d é f i c i t en los se rv ic ios , prácticamente equi l ibro e l saldo de la cuenta 
cor r ien te , lo que contras ta con e l enorme saldo negativo del año an te r io r . 
Desafortunadamente ese resultado no pudo t raduci rse en un fortalecimiento 
de l a posición de reservas internacionales del país^ l e jo s de e l l o , una 
fue r t e fuga de cap i t a l e s , observada desde 1978 —y que alcanzó dimensiones 
alarmantes en e l transcurso de 1979—, determino una drás t ica reducción de 
109 millones de dólares en las reservas monetarias in ternacionales , a l grado 
ques ante la evidente debilidad de l a t r ad ic iona l solidez del signo monetario 
y l a f a l t a de l iquidez internacional que enfrentaba el sistema f inanciero , 
se fueron cerrando las fuentes t rad ic ionales de crédi to externo tanto para 
e l sector privado, vinculado con las actividades de importación, como para 
el mismo sistema bancario. A lo anter ior se agregó l a t o t a l paralización 
de las inversiones internacionales que durante los últimos dos años habían 
crecido rápidamente, constituyéndose en fac tor de fortalecimiento para l a 
balanza de pagos. 

Ante esas tendencias, agudizadas en e l segundo semestre del año, las 
autoridades monetarias decretaron en septiembre medidas tendientes a l imi ta r 
la u t i l i zac ión de d iv i sas . Particularmente establecieron un depósito previo 
a la importación de 10% para compras mayores de 2 000 dólares, f i j a r o n una 
cuota para v i a j e s , aumentaron l a s medidas administrat ivas para un mayor 
control de l a s d iv i sas y, en noviembre, redujeron aun mas las cuotas e s t a -
blecidas para v i a j e s . 

De todas maneras l a s estimaciones preliminares del balance de pagos 
indican que e l movimiento neto de cap i t a l privado a corto y largo plazo 
ar ro jó un saldo negativo de 207 millones de dólares , que contrasta con e l 
saldo posi t ivo que se venía observando en e l pasado. 

/Cuadro 10 
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Cuadro 10 

EL SALVADOR: BÁLABCE DE PA 'OS 

(ilillenes de dólares) 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 

Cuenta corriente 
Exportaciones de bienes y servicios " 

Bienes foTb/ 
Servicios 

Transporte 
Viajes 

Importaciones de bienes y servicios 
Ríenos fob bf. 
Servicios 

Transporte 
Viajes 

Pagos de utilidades e intereses del capital extranjero (netos) 
Utilidades " . " " 
Intereses 

Donaciones privadas netas 
Saldo de la cuenta corriente 

Cuenta de capital 
Financiamiento neto externo 
a) Capital de largo plazo 

Inversión di recta 
Sector privado 

Préstamos 
Amorti zaciones 
Otros pasivos y activos (neto) 

Sector oficial 
Préstanos 
Amortizaciones 
Otros pasivos y activos (neto) 

Capital de corto plazo (neto) 
Sector privado 
Sector oficial 
Autoridades nonetarias 
Errores y omisiones 
Donaciones oficiales 

b) 

c ) 
d) Reservas internacionales (-aumento) 

Uso de eredito del F:'l 
Otros pasivos 
Oro monetario 
Derechos especiales de giro 
Posición de reserva en el Fili 
Divi sas 

515 595 821 1 101 992 1 275 
465 533 744 972 m 1 135 
50 62 77 129 144 140 
12 13 13 19 23 8 
16 18 21 32 37 25 

-646 -686 -844 -1 081 -1 234 -1 273 
«522 -551- -684 , -859 -950 -955 
-124 -135 -160 -222 -284 -318 
-53 -61 -72 -88 -20 -20 
-37 -34 -43 -58 -103 -117 
-21 -29 -14 -43 -47 -47 
-11 -TT -6 -13 -IT 13 
-10 • -18 -8 -30 -30 -60 

. 17 25 27 31 51 45 
-135 -95 -i£ 1 -238 -

1_35 -95. 10 -8 238 -

144 95 72 16 97 56 
1 0 ' 13 T3 ra 33 3 
19 4 28 13 17 -5 
32 21 25 17' ' 38 24 

-14 -17 -16 -23 -21 -29 
1 - 19 19 - -

105 78 31 -16 47 58 
50 90 49 55 64 76 
-8 -16 -8 -54 -15 -17 
63 4 -10 -17 -2 
3 29 19 12 169 -105 
8 23 28 6 167 202 c/ 

-3 2 67 37 
-5 9 -9 4 -55 O« 9 
1_ 2 3 8 -

-13 -31 -84 -44 -28 109 
22 — -0 -15 1 4 
2 -2 - -2 21 -16 

— 
-5 -8 

• - - -6 -10 -4 
-37 -29 -78 -16 -46 133 

Fuente: Para 1974 a 1978" Fondo üonetario Internacional, y para .1979, CEPÁL, sobre la base de cifras, ofi ciales, 
a7 Cifras prel i ¡ni nares. 
F/ Incluye oro no monetario, 
c/ Incluye capital de corto plazo y errores y omisiones. /Por su 
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Por su pa r t e , e l sector publico aumentó e l ritmo de desembolsos, de 
manera que su financiamiento externo neto , que había llegado a 47 millones 
de dolares en 1978, ascendió a 5® millones, en tanto que las autoridades 
monetarias debieron de recur r i r a l financiamiento de corto plazo (37 mil lo-
nes de dólares) , para a l i v i a r la reducida l iquidez f inanciera internacional 
y fo r t a l ece r l a posición de l a unidad monetaria. 

Finalmente, e l saldo de la deuda externa aumento moderadamente ro 
gracias a l importante aumento en e l valor de l a s exportaciones, los servicios 
de l a deuda como porcentaje de las ventas se redujeron de 3.2% en 1978 a 
2.37. en 1979 (véase e l cuadro 11). Cabe subrayar, sin embargo, que la 
si tuación empeoró en relación con e l n ive l absoluto de l as reservas 
internacionales , l a s cuales a f i n a l e s de año sólo alcanzaban a cubrir poco 
menos de mes y medio de las importaciones. 

4. Los precios y las remuneraciones 

a) Los precios 

Las presiones in f lac ionar ias recrudecieron durante 1979. La 
variación media anual del índice de precios a l consumidor se elevó en cerca 
de 16%, una de l as t a sas más a l t a s de la década, cuando la c r i s i s del 
petróleo, l a inf lac ión mundial y los r ea jus t e s monetarios internacionales 
irrumpieron en la prolongada es tabi l idad de precios de El Salvador. Esta 
si tuación se torna más grave s i se toma en cuenta que forma par te de una 
cadena ascendente que se viene observando desde 1977 (véase e l cuadro 12) y 
coincide con un buen año agrícola que permitió un abastecimiento adecuado 
de alimentos. 

En la aceleración del aumento de precios contribuyó de manera decisiva 
e l alza en los precios de las importaciones —principalmente de energéticos—, 
e l incremento en los costos un i t a r ios internos a l que se enfrentaron la 
indus t r ia y o t ras actividades por e fec to de l a s interrupciones e i r regu la r ida-
des en e l ritmo de producción y, probablemente, algunas dis tors iones en e l 
mercado de c ie r tos productos que fueron acaparados en determinados períodos. 
Todo e l l o pese a que e l gobierno tomó algunas medidas tendientes a moderar 
e l alza de precios . Por ejemplo, en e l mes de junio se estableció una 
prohibición para exportar carne durante dos meses, con e l objeto de ev i ta r 

/Cuadro 11 
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Cuadro | l 

EL SALVADOR: INOICADORES DEL ENDEUDAMIENTO EXTERNO 

(Mil Iones de d ó l a r e s ) 

1974 1975 1976 1977 1978 
sJ 

1979 

Jfc/ 
la Deuda ex t e rna t o t a l 

sJ 
Gobierno C e n t r a l 

176 

62 

242 

69 

280 

,85 

280 

102 

339 

121 

394 

140 

I n s t i t u c i o n e s o f i c i a l e s 113 172 194 178 218 254 

G a r a n t i z a d a 93 109 120 149 193 233 
No g a r a n t i z a d a 20 63 74 29 25 21 

2» S e r v i c i o de l a deuda p í b l l c a e x t e r n a 13 21 19 65 32 30 

Amort izac iones e 16 8 54 15 1S 

I n t e r e s e s '5 5 l i II 17 14 

% S e r v i c i o de l a deuda e x t e m a como 
p o r c e n t a j e de las e x p o r t a c i o n e s 
t o t a l e s 2*5 3»5 2*3 M 3.2. 2.3 

F u e n t e : CEPAL, sob re la base de c i f r a s o f i c i a l e s » 
T j P r e l im ina r« 

Desembolsada» 
cf No inc luye prés tamos que han s ido t r a n s f e r i d o s a I n s t i t u c i o n e s o f i c i a l e s « 

/Cuadro 12 
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Cuadro 12 •' •' 

EL SALVADOR: EVOLUCION DE LOS PRECIOS INTERNOS 

1974 1975 1976 1977 1978 1979 

b/ Indice de precios al consumidor-

Indices (promedio del año) 
b/ Indice de precios al consumidor- 144.6 172.2 184.4 206.1 233.5 270.6 

Alimentos 
c/ 

Indice de precios mayorlstas-

Agropecuarios-

156,4 188.5 201.7 219.1 242.6 278.5 Alimentos 
c/ 

Indice de precios mayorlstas-

Agropecuarios-

158.5 169.8 188,9 211,0 221.1 253.2 

Alimentos 
c/ 

Indice de precios mayorlstas-

Agropecuarios-
168.4 194.4 341.2 356,0 36T.9 378.4 

Manufacturados 152,5 159.3 181.2 196.0 192.8 211.4 

Materiales de construcción 138,5 147.0 159.6 186.3 198.5 224.8 

Variación de diciembre a diciembre 

Indice de precios al consumidor 21.0 15.1 5.2 14.9 14.6 14.8 

Alimentos - ?n i t-V« 1 16,9 t; a \J» u 8.9 12.7 13.7 

Indice de precios mayoristas 

Agropecuarios ~ 

27.4 1.1 15.3 6.9 4.7 22.9 Indice de precios mayoristas 

Agropecuarios ~ 19.9 7.0 90.8 -0.5 3.0 4.3 

Manufacturados 43.4 0.5 13.4 0.8 -1.0 20.4 

Materiales de construcción 18.5 6.0 7.8 15,4 7.6 17.8 

Variación media anual 

Indice de precios al consumidor 16.9 19.1 7.0 11.8 13.3 15.9 

Alimentos 17.3 20.5 7.0 8.7 10.7 14.8 

Indice de precios mayoristas 

Agropecuarios -

30.6 7.1 11.2 11.7 4.8 14.5 Indice de precios mayoristas 

Agropecuarios - 17,6 15,4 75.5 4.3 1.7 4.6 

Slanufacturados 39.9 4,5 13.7 8.2 -1.6 9.6 

Materiales de construcción 32.3 6.1 8,6 16.7 6.5 13.2 

Fuente: CEP AL, sobre la base de cifras oficiales. 
¿7 Prel iminar. 
b/ Corresponde al írea metropolitana de San Salvador: para 1974 a 1978 fndicê base junio de 1954-100.0, 

para el año 1979 se encadenó con el nuevo índice base diciembre 1978=100.0. 
ç/ Base 1955=100.0, excluye café, 
d/ Incluye café. 

/que l a s 
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que las r e s t r i cc iones de l a o f e r t a repercut ieran en mayores precios para 
e l consumidor» y en noviembre» l a j un t a de gobierno, ante l a s c rec ien tes 
p ro tes tas generalizadas por e l de t e r io ro en e l ingreso que representaba 
e l a lza de prec ios , redujo en t re un 10% y un 20% los de los 
productos básicos de consumo popular .—' ' Simultáneamente se f i j a r o n los 
precios máximos a l por mayor de los mismos productos y se reformo la Ley de 
Comercialización y Regulación de Prec ios , con e l objeto de permi t i r un 
control más e f i c i e n t e de es tos úl t imos. 

Adicionalmente, en diciembre, se emitió la ley de emergencia sobre 
a lqu i l e res con e l objeto de conservar los arrendamientos a los mismos 
n ive les de 1978 y se aununcio un importante incremento en e l numero de agen-
c ias del I n s t i t u t o Regulador de Abastecimientos (IRA), que informó mantendría 
los precios de compra de los granos básicos f i j a d o s en a b r i l , que s i g n i f i c a -
ron un subsidio a la producción y a l consumo de maíz, arro? y f r i j o l . 

Las medidas tomadas por l a s nuevas autor idades , necesariamente debieron 
i n f l u i r en e l comportamiento d e l índice del costo de vida en los últimos 
meses y por e l l o e l incremento promedio r e su l tó aun moderado sobre todo s i se 
toman en cuenta los mayores costos por e l aumento en los precios de l a s 
importaciones del pet róleo y se l e compara con e l ritmo i n f l a c iona r io 
experimentado en e l r e s to de l o s pa í ses de l a región. 

b) Las remuneraciones 

Si bien se dispone de muy poca información respecto de l a s remuneraciones 
conviene recordar que una de l a s fuentes de los graves con f l i c to s que vivió 
e l país durante e l año, fue p rec i sá ron te l a s e r i e de demandas laborales 
originadas en e l de te r io ro de los ingresos r ea l e s ante e l incremento sostenido 
de los prec ios . Puede aseverarse que las remuneraciones se elevaron —en e l 
mejor de los casos, para e l sector l abora l organizado— con desfases y a una 
tasa i n f e r i o r a l a de los p rec ios . Efectivamente, informaciones sobre 
sueldos y s a l a r i o s co t izables en e l I n s t i t u t o Salvadoreño de l Seguro Social 
indican que durante los últimos t r e s años e l s a l a r i o promedio r e a l ha 
declinado de manera p e r s i s t e n t e . (Véase e l cuadro 13.) Si bien se 

10/ Entre e l l o s ; maíz, f r i j o l , a r roz , carne de aves y hueves. 
/Cuadro 13 
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Cuadro 13 
EL SALVADOR: EVOLUCION DE LAS REMUNERACIONES 

¡J 

Sueldos y s a l a r l o s 

Nominales 

Reales 

Sueldos y s a l a r l o s 

Nominales 

Reales 

1977 

Ind ices (I976 Z |00„0) 

100.0 108.1 

100.0 96.8 

Tasas de c rec imien to 

. . . 8.1 

1978 

II8.3 

93» 4 

9°4 

-3.4 

1979 

¡29«7 

88.4 

9.6 

Fuen te ; CEPAL, sobre la base de da tos o f i c i a l e s . 
¿ 7 C°n base en c i f r a s de s a l a r l o s c o t i z a b l e s en e l I n s t i t u t o Salvadoreño del Seguro S o c i a l . 

/ t r a t a de 



t r a t a de información pa rc ia l , por cuanto la cobertura geográfica y sec to r i a l 
t;3 muy l imitada —por ejemplo no abarca a l sector agrícola—, se estima que 
r e f l e j a la tendencia general, sobre todo porque corresponde a l sector laboral 
más organizado del país . 

Por otra par te , como un r e f l e j o de la po l í t i ca económica del an ter ior 
gobierno de moderar las alzas en las remuneraciones, e l sa la r io mínimo de la 
mayoría de l a s actividades permaneció sin a l teraciones durante 1978 —excepto 
en e l sector agrícola donde se rec ibió un aumento reducido—, lo que apoya 
la apreciación general de que en ese año se r eg i s t ró un deter ioro en los 
sa lar ios r ea le s . Ante la demanda generalizada por mejoras s a l a r i a l e s , 
entre j u l i o y octubre de 1979 e l gobierno acordó r ea jus t e s en los sa la r ios 
mínimos de todas las actividades económicas en proporciones var iables que 
van desde aproximadamente un 10% para los sa la r ios revisados en 1978 
—los agrícolas— hasta un 30% para aquellos que desde 1977 permanecían 
inal terados. Incluso se aumentó en 75 colones e l sa la r io mensual de los 
empleados del sector publico a p a r t i r del 1 de j u l i o , lo que representó un 
incremento dél presupuesto de 40 millones de colones (alrededor de 10% de 
las remuneraciones originalmente presupuestadas). Sin embargo, ante la 
evidencia de que eeoa rea jus tes no r e s t i t u í an los niveles de ingreso rea l 
a los t rabajadores --especialmente a los del agro— las nuevas autoridades 
decretaron otro a ju s t e que s ign i f i có aumentos ent re 30% y 75% superiores 
a l n ive l acordado inmediatamente antes . Esas mejoras se real izaron en 
noviembre y diciembre y su efecto pleno habrá de evaluarse en 1980, junto 
con l a tendencia de l as presiones in f l ac iona r i a s . 

5. Po l í t i cas monetaria y f i s c a l 

a) La p o l í t i c a monetaria 

La po l í t i c a monetaria se or ientó a propiciar las condiciones f inan-
cieras y c r ed i t i c i a s más favorables para un crecimiento económico con 
es tabi l idad de precios; sin embargo, conforme se fueron perf i lando c ie r tos 
fenómenos que amenazaban con a l t e r a r drásticamente e l panorama monetario, 
las autoridades se vieron precisadas a r ea l i za r a jus t e s en los alcances y 

/ l a orientación 
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la orientación de l a p o l í t i c a , s in que se lograran contrarres tar plena-
mente las tendencias ya iniciadas y que fueron e l resultado de la tónica 
general en que se desenvolvió la act ividad productiva. 

En primer lugar , se acentuó considerablemente la tendencia que 
desde hace cuatro años a t r á s se venía registrando en relación con la 
creciente preferencia de la población por l a l iquidez, a l grado que e l 
medio c i rculante creció en 21.6%, mientras que los depósitos en cuenta 
corr iente descendieron 1.4% y los de ahorro, 2.5%. (Véase e l cuadro 14.) 
Esa circunstancia causó una f a l t a de l iquidez en el sistema bancario, 
que amenazaba con agudizar la s i tuación depresiva por su incapacidad para 
f inanciar l a producción. Por e l l o , l a s autoridades monetarias abrieron 
nuevas l íneas de crédi to (una para f inanc iar e l t ransporte urbano e i n t e r -
urbano, una especia l para e l turismo y o t r a s ) , ampliaron las operaciones de 
adelantos y redescuentos, y en noviembre, anunciaron tasas d i fe renc ia les 
para l a cosecha de ca fe , según e l volumen de producción. Asimismo, en esta 
última fecha se tomaron o t ras medidas f l ex ib l e s para apoyar a l sistema 
bancario. Todo e l l o s i gn i f i có un aumento de aproximadamente 70% en e l 
crédi to de la banca cent ra l a los bancos comerciales, pero es te porcentaje 
aun cuando elevado no logró compensar la i l iquidez del sistema. En 
consecuencia, e l c rédi to t o t a l a l sector privado sólo creció en 12.1%. 

En segundo lugar , la tendencia de los par t icu la res a mantener activos 
l íquidos , se transformó en una creciente demanda de d iv isas . Cuando en e l 
segundo semestre pr inc ip ió a tomar un carácter alarmante la fuga de capí-
t a l e s y antes de que la s i tuación fuera c r í t i c a en extremo, e l Banco Central 
aumentó los controles cambiarios y tomó un conjunto de medidas para ev i ta r 
que continuara e l movimiento f inanciero hacia e l ex te r ior , pero como és te 
tenía su origen en fac tores rea les y especulativos antes que en monetarios, 
alcanzó un volumen elevado que se t radujo en un drást ico descenso de los 
act ivos internacionales netos (46.1%), con lo que entre los fac tores de 
expansión, los externos tuvieron un efec to mas bien contraccionista . 

Por otro lado, los fac tores internos se incrementaron en 25.2% exclu-
sivamente por la acción de l a banca cent ra l ya que la de los bancos 
comerciales e h ipotecar ios se vio fuertemente reducida. En e fec to , l a 

/Cuadro 14 



Cuadro 14 

EL SALVADOR: BALANCE iiOMETARIO 

(limones de colones) 

Saldos a fin de año Tasas de crecimiento 
1976 1977 1978 1979 b/ 1977 1973 1979 y 

Dinero 917 988 , 1 086 1 321 7.3 9.9 21.6 

Efectivo en poder público 330 432 500 743 ^ 13.8 15.9 48.6 

Depósitos en cuenta corriente 537 556 . 586 578 3.6' . 5.4 -1.4 

Factores de expansión 2 269 2 603 3 003 3 343 14.7 15.4 11.3 

Reservas internacionales netas 514 514 586 316 0.1 ' 13.9 -46.1 

Crédito interno 1 755 2 089 2 41,7 3 027 19.0 15.7 25.2 

Gobierno (neto) -21 -127 -98'''" :: 21 

Instituciones píbl leas 195 294 295 518 50.9 0.3 75.6 

Sector privado .1 581 1 922 2 220 2 488 , 21,5 •15.5 12.1 

Factores de absorción 1 352 1 615 1 917 .. 2 022 19.5 18.7 5.5 

Cuasidinero (depósitos de ahorro y a plazo) 854 1 015 1 154 1 125 18.9 13.7 -2.5 

Bonos 123 220 230 243 78,8 • 4.4 5.7 

Préstamos externos de largo plazo 268 232 394 482 -Í3.o 69,8 . • 22.3 

Otras cuentas (neto) 107 148 139 172 - 37.2 -6.1" 23.7 

Fuente: CEPAL, sobre la baso de cifras oficiales, 
a/ Corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas.. 
b/ Preliminar. 

/ p r e f e r e n c i a 
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preferencia del público a mantener activos l íquidos redujo tanto las dispo-
nibi l idades del sistema de intermediación para expandir e l crédi to como su 
capacidad para generar dinero secundario ya que se contrajo e l multiplicador 
bancario. Para compensar esa s i tuación, e l Banco Central de Reserva asumió 
un papel activo a l aumentar en casi 90% los adelantos y redescuentos al sistema 
bancario, lo que finalmente se t radujo en una expansión del crédi to al sector 
privado en consonancia con e l nivel de actividad económica general y especia l -
mente con l a vinculada a l a s exportaciones. 

Adicionalmente, l a s autoridades monetarias debieron a s i s t i r con montos... 
crecientes al sector gubernamental. Ante una d rás t i ca reducción de la tenen-
c ia de valores públicos por parte del sector privado, e l banco central aumentó 
aceleradamente su inversión en dichos t í t u l o s que pasaron de un saldo de 
22 millones de colones en diciembre de 1978 a 62 millones en junio del presente 
año y a 120 millones en diciembre y por otro lado, se redujeron los depósitos 
del gobierno centra l en alrededor de 25%.—^ 

Finalmente, también se observó l a misma tendencia en los valores emitidos 
por ins t i tuc iones o f i c i a l e s autónomas y en e l crédi to otorgado por el banco 
central a ins t i tuc iones de fomento, las cuales recurr ieron a una ampliación 
del endeudamiento del orden de 50% al pasar és te de 361 millones de colones 
en diciembre de 1978 a 547 millones en 1979. 

En s í n t e s i s , pese a los esfuerzos que real izaron l as autoridades para 
r ea ju s t a r e l programa monetario a las c i rcunstancias , se estima que no se 
lograron con t ra r res ta r l a s tendencias depresivas que se perf i laban en las 
var iables monetarias porque su origen no era f inanciero y provenían más bien 
de los problemas que enfrentó la economía y de l as actividades especulativas 
asumidas por e l sector privado, particularmente en lo re ferente a la fuga de 

capitales y a l a f a l t a de confianza en e l sistema f inanciero y monetario del 
p a í s , ^ / 

11/ El movimiento de valores solamente s ign i f i có una modificación de acreedo-
res del sector privado al Banco Central , por lo que e l financiamiento 
interno neto al Gobierno Central fue demucho. menor magnitud (véase más 
adelante e l cuadro 15. ) 

12/ Cabe mencionar, en relación a es to últ imo, que en marzo de 19S0 l a 
Junta de Gobierno emitió un Decreto de Ley por medio del cual se naciona-
l izan l a s ins t i tuc iones de crédi to y las asociaciones de ahorro y préstamo, 
con e l objeto de o r ien ta r las actividades de esas ins t i tuc iones a los 
in te reses más generales del pa ís , mediante un control mayoritario por 
par te del Estado, aunque se prevé l a venta de acciones (hasta 20%) a los 
empleados bancarios y o t ra porción minor i tar ia (hasta del 207.) a pequeños 
inversionistas." Durante los meses de marzo y a b r i l , e l saldo de los depó-
s i t o s t o t a l e s , incluyendo las asociaciones de ahorro y préstamo, se 
elevaron en 11%. 

/ b ) La p o l í t i c a 
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b) La p o l í t i c a f i s c a l 

El gasto público jugó un papel particularmente importante durante e l 
año 1979, puesto que se constituyó en uno de los pocos elementos que operó 
algún estímulo sobre la actividad económica, y aun cuando no logró modificar 
l a s tendencias declinantes, contribuyó en alguna medida a moderarlas. No 
obstante, de acuerdo con los resul tados de las finanzas públicas su con t r i -
bución pudo haber sido más importante, pero l a actividad productiva del 
Estado también se vio afectada por e l clima de anormalidad del res to de l a 
economía. En e fec to , se estima que e l coef ic ien te de ejecución del presu-
puesto se redujo -"especialmente en materia de inversión— como consecuencia 
de las indecisiones que se manifestaron en el segundo y te rcer tr imestre y de 
la natural d i f i cu l t ad con que funcionó l a maquinaría burocrát ica cuando 
ocurrió e l cambio de gobierno» 

Los ingresos t r i bu ta r io s evolucionaron sat isfactoriamente dentro de 
las limitaciones antes desc r i t as , en pa r t i cu la r por l a extraordinar ia recau-
dación proveniente de l a elevada exportación de café , ya Que el res to de 
los t r ibutos se contrajeron o estancaron, en consonancia con e l nivel de 
actividad productiva. (Véase e l cuadro 15.) 

Los gastos corr ientes ascendieron a G62 millones de colones, y s ign i -
f ican un incremento de 10.1% que incluye aproximadamente 40 millones de 
colones por rea jus te de sa lar ios de los servidores públicos. De lo anter ior 
se deduce que e l volumen de los servic ios públicos creció a una tasa más 
moderada, ya que, s i bien las remuneraciones se elevaron en 15.6%, al deducir 
ese incremento,dicho rubro --que representa e l costo de los servicios 
públicos—, sólo se expandió en 5.8%. Si bien no se dispone de información 
sobre los renglones que experimentaron los mayores aumentos, puede afirmarse 
que en razón de la tsnsiór. p o l í t i c a , probablemente la administración 
pública y los gastos de defensa recibieron mayor atención en desmedro de 
los servicios sociales como la salud y l a educación, 

La combinación de una mayor tasa de crecimiento de los ingresos f ren te a los 
gastos arrojó un ahorro en cuenta corr iente de 353 millones de colones, incremento 
importante comparado con e l de 1970. Esto permitió al gobierno, sin acrecentar sen™ 
síblemente su endeudamiento —tanto in terno como externo—» e jecu ta r un programa 
mas bien expansivo de los gastos de c a p i t a l . En efecto,est imaciones muy pre l imi-
nares indican un aumento de 25% en l a inversión d i rec ta ,en colones cor r ien tes , 
con lo cual se recuperó e l ritmo perdido e l año an te r io r , as í como e l logro de un 

/Cuadro 15 
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Cuadro 15 

EL SALVADOR: INGRESOS Y GASTOS DEL GOBIERNO CENTRAL 

(Uniones de colones) 

1976 1977 1978 1979 b/ Tasas de crecimiento -
1977 1978 1979 b/ 

1. Ingresos corrientes '810 1 182 1 027 1 -215 45.8 -13.1 18.4-

Ingresos tributarlos 768 1 131 972 1 162 47.3' -14.1 19,5 ' 

Directos 187 237 236 277 26.7 20.7 -3.1 

Indirectos 581 894 687 805 53.9 -23.2 28,8 

Sobre el comercio exterior 355 624 402 '571 75.8 -35.9 : 42,0 

2. Gastos corrientes 560 680 783 862 21.4 15.1 10.1 

Remuneraciones 299 340 411 475 16.7 17,8 15,6 

Otros gastos corrientes 261 331 372 387 26.8 12,4 4.0 
O Ahorro corriente (1-2) 250 502 244 353 100.8 -51.4 ; '44.Ì 

4. Gastos de cao i tal 318 352 375 445 10.7 6,5 18.7 

Inversión real 152 214 217 271 32.1 1,4 24.9 

Amortización de la deuda 23 29 33 30 26.1 13.8 -9.1 
Otros gastos de capital ' 133 109 125 m -18.0 14.7 " 15,2 

5. Gastos totales (2+4) 878 1 032 1 158 1 307 17.5 12.2 12.9 
6. Déficit (o superávit) fiscal (1-5) -68 150 ' -T3T -92 • * • i i « ... 
7. Financlamiento del déficit 63 -150 131 92 • • • • • • 0.« 

Financiamlento interno .19 -199 24 11 • » • «•i -54,2 
Financlamiento externo 49 49 107 81 — 118.4- -24.3 

Fuente: CEPALr sobra la base de cifras oficiales del Banco .Central de Reserva, 
a/ Corresponden a las cifras reales y no a las redondeadas,, 
b/ Prelliül nar. 

/ i m p o r t a n c i a 



- 4 3 -

importarte incremente e.i ios o t ros 'Vastos de cap i ta l , representado por las 
t ransferencias del gobierno cent ra l hacía las ins t i tuc iones publicas 
descentralizadas. Con todo e l lo se alcanzo un nivel de ejecución presupues-
t a r i a de aproximadamente 84%. 

Debido a los mecanismos contables u t i l izados en El Salvador, dicho.s 
resultados incluyen gaetoB de e j e r c i c io s anter iores que inciden en aproxima-
damente 20% en ese porcentaje de ejecución. Es dec i r , los gastos de cap i ta l 
estimados para e l presente e j e r c i c i o , no obstante l a disponibil idad f inan-
ciera» mostraron un lento ritmo de ejecución en relación con las asignaciones 
presupuestarias. Ello se vincula con lentos y largos procesos administra-
t ivos que se agravaron en 1979, primero, por un conjunto de indecisiones, 
después por los desajustes que s i gn i f i c o e l cambio de autoridad y e l tiempo 
que necesito e l establecimiento de l as nuevas prioridades, proceso que aún 
pers i s te . Por o t ra par te , las empresas constructoras privadas que real izan 
obras para e l gobierno, enfrentaron problemas laborales y d i f i cu l t ades opera-
t ivas . Particularmente bajos resul taron los niveles de ejecución en las areas 
de educación, salud, car re te ras y en algunos proyectos t a l e s como e l pesquero 
y e l destinado a fomentar e l desarrol lo de indust r ias básicas. 

Por otro lado, e l p e r f i l de l a inversión publica continuo mostrando 
escasas variaciones, debido precisamente a la inerc ia de los proyectos ya 
iniciados en aros anter iores y que se concentran en los sectores a los que 
tradicionalmente se ha prestado atención: ca r re te ras , caminos, o t ras comuni-
caciones (especialmente ins ta laciones por tuar ias ) , energía e in f raes t ruc tu ra 
para la indus t r ia . Asimismo surgieron muy pocos proyectos para atender las 
ingentes def ic iencias en materia de servic ios soc ia les . 

Por ultimo, e l dé f i c i t f i s c a l ascendió a 92 millones de colones (menor 
en 30% a l del año anter ior) y se cubrió> en proporciones similares a las de 
1978, con crédito externo (alrededor del 85%) y crédi to interno (15%), aunque 
en e l movimiento de la deuda interna la banca cent ra l jugó un papel mucho 
mas preponderante que en e l pasado, puesto que debió hacerse cargo de una 
fue r t e cantidad de pasivos emitidos por e l gobierno, que fueron liquidados 
por el sector privado debido a l a f a l t a de recursos en los bancos y a la p re fe -
rencia de los par t i cu la res por mantener activos monetarios. 








